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E' um dos nossos correspondente mais severas instrucçõee no sentido de tos e da sua infatigavol e poderosa

em Pariz Monsieur A. Lo-

rata-Rua' Cantam-tio, 61.
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ELEIÇÕES

Contra tudo o que era para espe-

rar, o simulacro de eleição a que se

procedeu agora em Villa do Conde deu

o vencimento ao candidato regenera-

dor, sr. Vieira d'Andrade.

A esta hora, porém, está o paiz

iuteirado da fôrma carnavalesca e tu-

multuaria por que se procedeu alli ao

acto; e, por que ao sr. ministro do rei-

no, como a varios membros do parla-

mento, teem sido enviadas communi-

cações repetidas queixando-se do pro-

cedimento atrabillario da austeridade,

que praticou toda a casta de delictos

para levar de vencida os protestos do

povo, a quem não permittiu o direito

do voto e sobre quem mandou carre-

gar a soldadesca desenfreada, espera-

iiios que se tomem as .providencias ne-

cessarias a fim de se castigarem os de-

liiiquentes, porque nos não resta duvi-

da de que o acto está iusnnavelmeute

nullo e de que, portanto, tem de fazer-

se nova eleição.

Mantida então a toda a altura a li-

berdade do sulfragio, o partido pro-

gressista terá certa a_ victoria do seu

candidato, como a teria agora se a in-

dependencia de voto fosse respeitada

como devia sor, e se a auctoridade 'ad-

ministrativa local prezasse um pouco

mais a dignidade e o bom nome do

seu cargo.

Consta que o sr. conselheiro João

Franco vae mandar, syndicar dos altos

   

dinados, desagravando por esta forma

a opinião oñ'endida, e reparando o

mal feito. a

Oxalá que sua ex.“ assim tenha

compreheudido os seus deveres de go-

verno, no que prestará um serViço á

justiça e dará um'salutar exemplo,

muito para louvar. U - «

Os
à

correios ein Portugal

_A' administração _d'este jornal foi

enviado,em 8 do corrente,um escripto

subordinado a este mesmo titulo, que

nenhum dos nossos collegas de traba-

llio_ viii, e que d'alli passou, sem que

podessemós até agora averiguar como,

as nossas oilicinas typographicas, ou-

de foi composto e inserto, entre outras

peças, no Campeão de 10.

A ideia do seu auctor foi, cremos,

pedir a sua. publicação como commu-

aiicado; mas, porque não ia assignado

sequer por uma inicial estranha á i'e- l

dacção, entendeu-se na typographia

que se lhe devia dar o logar em que saiu.

Não passou desapercebida a in-

correcção e a violencia da phrase ao

empregado encarregado da revisão, e

tanto que lhe accrescentou as referen-

cias ao dignissiino. Director Geral dos

correios e telegraphos em Portugal,

e aos empregados do correio d'esta ci-

dade, que-são, na verdade, exempla-

res iio cumprimento dos deveres do

seu. cargo. Mas, porque elle não e i-

nhecia tambem a provenieucia do arra-

zondo, não preveniu d'aquella publi-

cação nenhum dos cavalheiros que, na

curta ausencia do director principal do

Campeão, ficaram encarregados da di-

recção d'aqnelle e don.° anterior, qual-

quer dos quaes teria, decerto, negado

publicação a semelhante escripto.

Como era de prever, tal publicação

foi magoar_susceptibilidadem e muito

principalmente um cavalheiro _que nos

distingue com a sua paranós honro-

terminar de vez com todas essas irre-

gularidades. Se continua, aqui ou aco-

lá, a cumprir-se menos conveniente-

mente as ordens superiores, áquella

instancia é que resta a consciencia e

a firme convicção do que procura por

todos os meios possiveis remediar o

mal. E não é justo imaginar-se o

contrario.

Dito isto, fica tambem explicada a

razão d'aquella publicação. que por

principio nenhum admittiriamos, se a

tivessemos visto, nem mesmo como

communicado.

E porque toda a gente, tanto aqui

como fóra, sabe bem quem actual-

mente dirige o Campeão, e muitas ve-

zes considerações ponderautes nos foi'-

çain a publicar escriptos que não são

da Redacção, mas de que ella não quer

nem pode assumir a responsabilidade,

de hoje em diante nada mais será pu-

blicado sem que vi'i assignado pelo seu

auctor,ou pelo menos firmado por uma

inicial ou por outro qualquer signal,

que nos exclua da sua paternidade.

Já. depois de escripto e composto

o que acaba de lêr-sc, recebemos a se-

guinte carta do sr. conselheiro Gui-

lhermino de Barros, que, com prazer,

aqui publicamos:

  

    

  

   

  

 

  

  

  

           

   

  

    

    

   

  

  

  

          

   

  

Sr. i'edactor do Uuiupeão dus Províncias:

_Sob a epigi'apiie Os correios em Portugal,

publica v. em o n.a 4270 do seu conceitua-

do jornal um artigo, que li com aquclla at-

tenção que as prodiicções da. sua illustrada

penca sempre me merecem.

No artigo alludido é vivamente aeeusada

a corporação telegraplio-postal, na qual, por

ser numcrosissima, póde haver, de voz oni

quando, um ou outro membro menos cum-

pridor das suas obrigações, ou ainda menos

respeitador da propria dignidade. Forçoso ó

coufossal-o, mas o quo tambem é mister pôr

em relevo, so é que v. o ignora, ó quo esta

Direcção não afrouxa, nem afrouxará nunca

na applieação dos castigos devidos aos func-

oionarios desleixados, ou prevarieadores.

E tanto, que nium dos ultimos snnos fo-

rain applicailos os seguintes:

Demittiilos-332,-suspensos, -- 117,-

reprehcndidos, adinoestadoii ou advertidos,

--640,-multados, 187.

O Diario do Governo insere a cada pas-

so as diversas penalidades sotfrldas pelos cm-

pregados, que esta Direcção procura por to-

dos os modos moralisar e manter em o _nivel

necessario para que desfructem plena con-

fiança do publico.

Este, porém, infelizmente, nem sempre

é justo e verdadeiro nas suas queixas contra

'o correio. m exemplo,colhido d'entrc muitos:

w' ' Úiii in i'viduo de Aveiro, convencido de

que accusara falsameuto o correio de haver

violado uma sua carta, que diz-ia conter cer-

to valor em notas, entregou por tim estas,

(que estão juntas ao processo respectivo), e

licou provada a sua. intenção de detraudar'o

destinatario da carta, lançando ao correio a

nodoa da subtracçãol

Devo ainda informar a v. de que só ao

correio de Lisboa entram diariamente, em

media,70 a 80 bilhetes postaes sem endereço

de nen/wma espesso. No secção dos refugos

amontôam-se correspoiidencias do todas as

classes em eguacs circnmsta-ncias.

O numero de cartas que todos os nnnos

deixam de ser entreguei, por absoluta im-

possibilidade, ascende a mais dc lõütüoill

Em muitas d'estas são encontrados valores

de diversas especies.

Pelos algarismos indicados, bom pódc v.

calcular quantas queixas infundadas não

actuam sobre ii instituição postal!

De resto, esta Direcção não occulta a v.

o vivo empenho, que tem seuipre,dc demons-

tra¡- quanto preza o bom nome da classe cm

que superintendc o quanto se esforça para.

que esse nome se mantenha illeso.

Queira,pois, v. dai' mais amplitude ii sua

queixa, isto é, precisar as localidades om que

se dio os casos constantes do seu artigo, os

nomes o residenciais dos lesados e todos os

mais esclarecimentos, esclarecimentos que v.

oeiu entenda neoesmrios para o apuramento

das responsabilidades dos empregados incri-

minados.

Direcção Geral, 26 dc junho do 1893.

O Director Geral,

Gritnsiiiiivo AUGUSTO os BARROS.

No que deixamos dito acima, cre-

mos ter dado acompleta e devida satis-

fação ao illustre signatario d'esta carta.

Suppor o contrario do que n'ella

se lê, quanto ás ínstrucções dimanadas

d'aquella Direcção Geral, para a mais

couscienciosa regularidade dos serviços

força de vontade.

Filho e sobrinho de heroes e de

martyres, alentc de animo e de cora-

gem, robusto de intelligencia e de sa-

ber, euergieo de espirito e de convic-

ção, magnauimo de coração e de bon-

dade, forte de honradez e de lealdade,

cheio de fé e de civismo, Moraes Sai'-

mento é uma distiiieção no nosso meio

social.

Com a publicação do seu retrato,

o Seculo de domingo ultimo escreve o

seguinte, depois de fallar sobre o pala-

cio da justiça militar, que o prestigioso

olhcial elevou á. sumptuosa altura em

que se encontra:

Proposit'idameiits deixamos pira o li'n a refe-
rencia que premedilainos fazer ao primeiro e mais

nolavcl promotor de justiça militar que exerceu as

suas tiiiicçdcs no palacio do Campo do Santi Clara.

liel'crinio-iius ao sr. tenente-coronel dominado

mziior de ini'anleiizi. o sr. .lose Estevão de .llui'zws

Sarmento. cujo retrato damos, prestando assim inteira

e convicto homenagem ao talento brilhante, ll honda-
de natural e ao espirito his-ral nunca tlt'Slll'Jltllth do

homen¡ que é uma das notaveis c proeminentes ligu-

riis do nosso exercito, :ipi-.mr de nunca se ter imposto

pela vaidade ou pelo pedautisnio,antes :illh'uiniido-s»,

sem durida. pelo nmilo que vale e só por isso. E' de

uma iiiodestia que encanta.

Nos nossos tribunais militares nunca appareiwu
Omtllill que .vo revelasse Ho conhecedor d.i legis-lição

criminal c que ao mesmo tempo tão h'm soubesse

miiipi'chuuder :i sua missão do: promotor de justiça

Sao muitos e todos uoLiveis os disriirSris que tum

[oito nos conselhos de girou-a; ums ;i todos sobre-levam

sem duvida os que [lrUlllllelJt'Olllit prum ilor. no jul-
gmuenio .ln .llii'iiiho da !Ii-uz; e i-,orno deiensor, no

dos :inc-usados da revolta do l'ortn. pirulito o tribunal

superior. No primeiro revezou-sc uni cru-lilo, um ns-

ludioso como poucos, orientando-sr. buscando-so ein

piiiicipios de sulco-iria, por li'iriim que, muitas' vezes o

ti'nios dito, llqtlçllifjulgittilfill-J Io¡ [ll'lllClp Illllt'illr! uma

brilhante sabatiua scivnlili '.'l ruim o illustre ollicial

c o si'. Thomaz ltihriro; no segundo o brioso [Militar

não esqiieireu .'13 ll'i'lillÇÕ'S honradas da lumiliu liberal.

p 'rseguulu ¡it-las suas crenças, de que descendo, c af.

liiniou que its Conserva como uiii culto. como uu'ia

' religião, que é lilo Sincero corno e lcil o seu p cito,

a'. cx! lillO está no nosso campo pohtu'to, mas

65:1¡ razão nao nos impede nom nos intinii'da para lhe
pi'tslitt'lllils esta homenagem hein .sc-.uniu.

U sr. .luso Estevao ale Mui-.ins .Sarmento assentou
praça eu¡ 2'¡ de agosto dc M51, ni.ilricul.-imlo-se no

curso de ¡ui'antni'ii da Escola do lixcrcito. que logo

concluiu, sendo praiiioviilo :i ;ih'i'i'es _izi'adirido em 8

,do julho de 1802, indo lrn-qnenlar a E>col.i Polvie-

clinica, oii-le Liuibcin UlJlthU appmvaçlo eu¡ quasi'to-
do o curso geral das :irmas e.~pcci:ies.

Convidado pelo general l'ailiiwiiini para ir exer-
cer as funcçñcs dt: secretario do collrgio militar, e

porque não queria deixar a :ll'tllll em qn» se alistira.
ainda unindo turininassc o curso dc qualquer das :ir-

mas scientilicas, como llzei'aui tambem ouiros condis-

cípulos seus, acrcitou :iipiellc lugar, onde se muspp.

vou, servindo com diversos directores até que foi no-
¡in-:tdo adjnnclo ao ministerio da guerra. Foi promo-
vido :i capitão em 18 de agosto de 1875, e nomeado
promotor dc justiça no 2.' conselho de guerra perma-

nente da 1.' divisão militar, ein cuj'i qualidade quasi

se pó lc allirmar haver sido quem moutou o serviço
da justiça inilitir em Lisboa.

A' sua persistencia e esforços se devem muitos

melhoramentos e designadamente o serviço das car-

ruagens ccllulares.

Quando, ein lSSô, o sr. llliilze Ribeiro deu or-
ganisação militar as guardas' liscacs e instituiu uma
repartição militar no ministerio da fazenda, convidou
o sr. Moraes Sai-mento a li- dirigir aquclla importante

transformação. Acompanhado unicamente de um ol'-

ticial e amigo, o capitão Alves latitáo, que e. tambem

um trabalhador einci'ilo, l'oi pela sua iniciativa e di

recçi'io que aquella transformação se realisou, consc-

gulndo vencer pelo seu boni senso, laclo e tenacidade

de caracter as numerosas dilliculdadcs eoui que teve
a lnctar e que por vezes tirei-:un em perigo a sua vidzi.

Todos se i'ecordziiu ainda da violenta reacção

desenvolvida entre os antigos guardas da alfandcga

contra os alistainentos militares.

Aliiial, :i idea do ministro terminou por vcnzer,

graças ao executar que site escolhem.

E' dos raros exemplos que nos nossos dias 5»

teem dado da persistencta do governo ein executar

uma i'nioi'ina vivamente combatida pelos interesses
feridos. tendo “'8le laclo Moraes Sariiient-i uma
pai-ie sunimaiiientc honrosa.

QtLllt'lL) o sr. llintze ltibeii'o deixou o ininistei io.

Moraes e'arniento pediu tniihum a exoneração do lu-

gar que exerua no llllltiâltlllt) da fazenda, into bastan-

do todas as Instâncias do sr. Marianne de Carvalho e

do proprio si'. lliutze llibeiro para o demoraram da

sua iuabalavcl resolução.

São mudos os louvores qua utilcialninnte lhe teem
sido dados pelo hum ilsscinpcnho de dill'crenlcs coni-
¡msgijes de serviço.

Au illustre e por todos os titulos syinpritliico oi'-

licial foi Coiit'cri'ido. em ?i de janeiro de 1880 o grau

de ciivallclru da Torre e Espada, pelos seus lllCt'CCl-

iiiciilos e serviços.

l'ossue tunbeni o h'iliito de Aviz., :is medalhas

de prata de comportamento exemplar e Medalha ini-

litar do ouro da classe dc :0:15 serviços. e i: comiincu-

dador da Úl'ili'lll militar de S. lluulo d'AYlZ.

Moraes Sarmento. na legislatura passada, era dc-

pulndo pelo riiuito dc ll -ji e actuziliiwiite e por Mer-

tola. !junio jornalista, a sui liingriplim é esta:

Entrou para a relacçlio da «Revolução d:: Se-

tembro» t.“lll 1863 ou lHli't, iiii qual se Cuiisi'i'vou du-

rante largos annos.

A itáillllllll'fil ;oral dzi einprnzu da «Revista Mili-

l,iru,quasi ¡JX'flllalYJlllt'iil-f l'lllllj)L>›lil dr grenui'aus, no-

ltlL'ul|›t), ein “478, director il'¡ii|ii›'ll›- jzu'ual, lugar que

ucsdo então tcni iniiiterruptauiente exiircido. deus-

lendo l'tltl as Illitls llllpul'l.llllr'5 questa-s llillllLH'v'S e

“nun-indo p›^l.i l'iíii'iin como oii-ni l'uilo o conceito um

Illll' e lido pelo exercito. Por issu e dos l'lll'ih' (illiciars

do ipinni o cxei'CIto sabe o que till; quer e no que

iiiira. A sumuiula das ideas que persistculeuiente tcui

defendido na imprensa pode indicar-se no seguinte

moto, que tem snlo tomado repetidas vezes para epi-

graphc dos seus escriptos:

.O exercrto deve ser a escola da moralidade c

ila ohediencíaa

Em dill'ei'entes jornaes diarios, especialmente no

«Diario dc Notícias». tem collaborailo ell'ectivainento,

tornando-ss. notavvis num larga serie de «lim'istis

Militares» publicadas n'eslc ultimo jornal,
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se está praticando *eiu'algnus lugares amigo e¡ importante proprietario de Se-

dos referidos concelhos;

As merõiarias e as tahernas estão

     

  

 

cobro a tão inconveniente pratica.

Por esses Iogares fóra encontram-
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plus', sv. Mánuelinpes Valente.

- RegreSsou dias caldas de S. Pc-

vendendo medicamentos, estão-os ven- dro do Sul ao seu solar, o nosso esti-

dendo e estão-os applicau'do até, a seu iuadissimo amigo, sr. Visconde dos ças não menos variadas e de cgual nie-

ar'bíu-íc, sem que até agora se ponha Lagos, seguindo logo para Lisboa, de rito. A rua estava priniorosauiente or-

oude partirá para Vizeu.

- No dia 26 fez annos a em"“ sr.“

se ourandeiros que para tudo se consi- D. Maria Guilhermina Fernandes Mi¡

deram habilitados, e como a ignoran- licio, uma das mais respeitavcis seiiho.

cia popular é muito geral entre nós, ras da sociedade avelmuse. Os nossos bre um monte a
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imposto do sêllo.-Recebem-se annuncios annuaes, mediante contracto especial. -

riadas peças, que lhe mereceram mui-

to justos louvores. Não menores os me-

receu a phylarmonica Aveirense, que,

ua Rua do Espirito Santo,cxecutou pc-

  

 

naincntadacwn bandeiras, galharde-

tes, festões de muito, troplicus, plan-

;iis o outros ornatos. No largo, ao tim

ds rua, estava uma linda cascata, meo-
¡-'h-

imagem do gráãdfc
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i quem sofri-e de ru-

[ltlll'as.-El grande o mal que

acompanha as pessoas que soffretn de,

heriiias ou rupturas, pois que não !iii-

dando acauteladas com .fundas'apro-

priailas ao mal, de um momento para

outro podem deixar de existir. U-iiia

funda menos_ apropriada ao mal pôde

até agg i ,al-o, deseuvplvendo-o.

Liv"_ "sie i'ásqquensprocurar fun-

dar-se api i' if amentgq-e

   

  

  

  

não podemos deixando Moimelh'itr que" - -

  

quem, a, proposito das doenças que cada parabens. A' noite reuriíuem sua casa Baptista. A cascata, _a fonte, (que do

um sotfre, lhes poder dizer qualquer alguma das familias das suas relações, _sitio toma 0 nome) e todaa I'llt¡ estavam,
cousa !que os não cmmmio'. e que me 'passando5se alii algumas hopas em ale'. .illuminadas com balões veneziauos _e

 

  

 

   

    

   

  

   

    

   

  

   

  

  
  

   

   

 

lisougeie a esperança de i-ura, o indi-

viduo que souber aprese-itar-se n'estas

condições é uni medico leito e o parecer

d'este sabio é positivamente acceite.

Mas isto não pode continuar assim,

e á auctoridade superior do districto e

eSpecialmente' aos srs. hdiniiiistradõres

de concelho cum pre providenciar para

que o abuso césse.

Ha por ahi pessoas que por cari-

dade, mas sob as inclinações de facul-

tativo, tratam as pessoas que as pro-

curam, ouvindo antes os homens da

sciencio. Para estes, porque prestam

bom sei-viço liuiuanitario, queremos

toda a indulgencia e até louvor se é

possivel. Para os que, sem nenhumas

noções do que seja medicina ou cirur-

gia, se ati'evcm a curar, não podemos

deixar de pevlir 0 rigor da lei.

Para os que curam e para os que

vendem medicamentos, deve a aiictori-

dade a iplicar as suas atlenções. Isso

não pôde ser, porque d'ahi podem por

vir males irreparaveis. N'este sentido

ha por ahi abusos coiidemnaveis.

II-i dias deu -se na Palhaço um fa-

cto grave. Um lav 'aflor de perto d'alli

queixou -se ao laculzativo da localida-

de, e este disse-lhe que lhe parecia que

._o que tinha eram sezões, que o veria

no dia iiniiiediato. O homem era perti-

naz e lembrou ao medico a. sangria.

Este repetiu-lhe o que já lhe havia dito

-que esperasse. Não lhe solfreu o ani-

mo, não acceiton a opinião do faculta-

tivo e mandando chamar um curandei-

ro, que alli ha, sangrou-se. O resulta-

do foi recaliir e peorar. E como isto ha

muito por ahi fóra. E' preciso, pois,

pôr cobro em semelhantes dislatcs, e

conseguir-sedia isso desde que a au-

ctoridade queira cumprir o seu dever.

Consta-nos que em Ouca,ua 'Azur-

veira, em Oyã.eiu Malhapão,em Aguas,

Boas e na Palhoça ha locaudas onde

se vendem medicamentos, 'chegando-se

até a aviar o pedido de pillulas de sul-

fato. Impossivel tudo isto.

A' auctoridade coucelhia cumpre

fazer a investigação d'estes factos e

providenciar de forma que elles não

continuem a dar-se.

Ordens para que as investigações

se façam, e para que todos cumpram o

seu dever, cremos que o sr. governa-

dor civil se não negava a dal-as e que

mesmo as terá. dado. Assim o espe-

ramos con fiada mente.

_'_'.-__-

O crime do padre Maio

D'Albei'gai'ia acabamos de receber

o seguinte telegramina:

Pelo juízo d'estn. co-

marca. acabara de ser

julgados seus culpa, no

processo do assassina.-

to do padre Maio, All.-

tonio B“ni'elln e IJllíz S¡-

inões da. Silva..

¡Foz-an¡ pi-onuneíados

Serrano, mulher- e José

Estudante, todos sob

ten-os. ' Y.

llezilisonsc o que sempre suppozé-

mos_ Nunca houve motivo para suppor

_para suppor sequer -quc os dois ín-

dividuos que acabam de ser postos em

liberdade tivessem a menor culpabili-

dade no assassinato praticado.

Ajustiçad'Albergaria, conliada, no

momento actual, a magistrados rectis-

siuios. para quem a justiça é tudo, pois

   

                

   

   

            

    

  

   

    

  

 

   

   

   

   

  

  

   
  

 

gre convivio. uve um_ profuzo .e mi-

iiioso'seguiço ,âàüeramnimados c

sinceros brindes, 'saindo todos os con-

vidados muito satisfeitos.

- Esteve u'esta cidade e retirou

hontem para a sua casa da Moita o sr.

Justiniano Ribeiro de Carvalho, pro-

prietario c um dos mais estimaveis ca-

valheiros do concelho de Anadia.

- Partiu no dia 26, para a Repu-

blica do Brazil, o sr. Martins, cunha-

do do nosso amigo o sr. Guilherme Au-

gusto Taveira. Muitos amigos o foram

acompanhar :i estação d'esta cidade.

-- Está lia dias ein Aveiro, reti-

'rando amanhã para o Porto, uma lilha

de Augusto Pinto (lOs Reis Canedo,

empregado dignissiino que foi na ty-

pographia d'este jornal, e a quem :i

morte arrebatou bem cedo á familia,

de que era chefe e amparo modelo, e

aos amigos, a quem era em extremo

dedicado.

Arcebispo de .'\Iity-

[eller-Tecla dito alguns periodi-

cos, e nós dissemos tambem, que o sr.

Aroebispo de Mitylene passava mal.

Melhor informados, podemos aliiançar

que o illustre prelado está de perfeita

saude, noticia que damos com prazer

aos muitos amigos de sua ex.“ revdüm.

Herculano Sui'ineu-

to. _Esta doente, em Lisboa, este

nosso muito presado amigo e distiiicto

collega do Universal. Fazemos arden-

tes votos pelo restabelecimento com-

pleto do illustrado enfermo, que é um

hello moço e um habil escripior.

EXisuleis.-Fez ante-boutem

urn brilhante exame de introducção no

lyceii nacional de Lisboa, o estudioso

e iutelligente alumno d'aquella casa de

instrucção, si'. José Maria de Vilhena e

Magalhães, prezado filho do nosso que-

tido amigo, distincto collega e illustre

deputado da nação, sr. dr. Barbosa de

Magalhães. Muitas e sinceras felicita-

ções a todos os seus.

- Tambem fez na quinta-feira

exame de pathologia interna, na escola

medico-cirurgica de Lisboa, o nosso

intelligente e estudioso amigo, sr. José

Evaristo de Moraes Sarmento, lilho do

illustre deputado e erudito escriptor

militar, sr. José Estevão de Moraes

Sarmento, sendo approvado com lon-

vor. Os ilessos parabens ao brioso estu-

dante, e a seusjexti'ewosus paes e avós.

- Ubteve bom resultado no exa-

iue de francsz que fez aqui ha dias, a

menina Paulina Sereno, filha do nosso

amigo sr. José da Silva Sereno, digno

secretario da administração d'Auadia.

A seus extremosos paes enviamos os

nossos sinceros parabens.

premiados.

do nosso prestavel amigo e ilhistrado

medico da real camara, sr. dr. Luiz

Regalla. Muitos parabens.

A touradas no Campo

PequenO.-Alguns jornaes de

Lisboa trazem minuciosamente descri-

pta a garraiada promovida por um

grupo de senhoras da primeira socie-

  

  

 

   

  

 

   

   

  

  

   

__ Obrivemm tambem, alem (1,, las do seu palacete, situado na mesma

plena aprovação, uma honrosa menção “ma flillzemfu 805m' dos lesteJo-'i- Al“
[1,, parte do jiu-y nos amam-3 de um”. lhes ici servido, em ambas as uoutes,

ria, os d¡sc¡pulos do "035,, sympauco chá, acompanhado de uiimoso e abun-

a,,,¡g0 e Gallega da Soberana, do 1),). dante doce da nossa terra e oscstima-

vo, sr. Julio da Conceição. b'elicitamos VC“ do““ “as“ _PI'OPm'cle'am
O ¡Hustmdo professor, e os discípulos :'iquellas familias as distracções e com-

__ Fez tmnbem 1,3 ,nas um bm, que todos se retiraram agradaveliueu-

exame de ponuguez, “O “em, ,jump to impresswnalos pelas delicadas ina-
' ' .. . . ' i. . .,ro, o sr. Joao Angnsto llegalla, lilho “e““b d“ b" dr' Alm“” b““ 195 9 de

com_ lamparinas, formadas de“ laranjas,

o.. que lia muito se não usava entre nós.,

Tambem se achava brilhantemen-

te illuniinada a varanda (que é liiidis-

sima) do nosso synipatliico amigo o

sr. dr. Antonio Carlos da Silva Mello

Guimarães, intelligente Conservador do

registro d'esta comarca.

No dia 24 houve alli de tarde mu-

sica e outras distracções e á noite tam-

boni toco'u a phylaruionica Amizade

no largo do Rocio. A mesma- phylar-

monica tocou variadas peças na Rua

do Espirito Santo na noite de 25, lia-

vcndo taiiibein illuiiiinaçi'io, tudo a ex-

pensas de alguns devotos, que enten-

jderain, e muito bem, que o b'. João é

digno de ter seu oitavario soleinue.

Nieste mesmo dia teve logar em

Verdciuilho, povoação proxima d'esta

cidade, a lestividadc de S. João Baptis-

ta, uma das melhores, que se costu-

mam fazer u'estes contornos. Tocou a

phylarmosiica Aveirense. No dia 2-l á

noite tambem alii houve musica, illu-

miiinção e fogo e não faltou o costu-

mado e engraçadiSsimo entremez.

S. l?edro.--A'manhã tera

logar na egreja dc Nossa Senhora da

Gloria a festiVidade em houra do Priu-

cipe dos Apostolos. E' a expensas da

irmandade dos clcrigos d'aqui.

quuanto Aveiro foi capital de

' ispado, Costumava esta festividade

ser muito assistida da classe ecclesias-

tica. Hoje é assistida por muito pou-

cos clerigos e tem havido annos, em

que tem sido mister recorrer a alguns

de l'óra da cidade para tomarem parte

na :esta o formarem o côro.

- Em Taboeiia tambem haverá a

cosinmada festa de S. Pedro. De ina-

uhã haverá a festa dentro do templo,

que terminará com a procissão. De

tarde haverá magica e arraial.

- Alguns individuos, devotos do

Santo, que nos lia-de abrir as portas

do Céo, tencionam arranjar uma boni-

ta illumiuação na rua de José Este-

vam, e n'uma improvisada capella, ex-

pôr á veneração dos licisa imagem

do mesmo Santo. 'l'ocurá alli uma ou

ambas as philarmouieas da cidade e

haverá outras distracções. Nada d'isto,

porém, pode ter logar soiião no proxi-

nio domingo á. uoute. Motivos pondero-

sos obrigaram os festeii'os a esta trans-

ferezicia.

Reuniões.--Coiiio dizemos

u'outra pai-te, houve festejos ao b'. João

na rua do Espirito Santo, nas noites

de 23 e '35 do corrente. Nessas duas

noites o sr. di'. Antonio Carlos da Sil-

va .llello Guimarães recebeu algumas

familias da sua amizade, que das janel-

niodos de que podiam dispór, pelo

sua eli.“n espoza., c não menos agrada-

velinentc impressionados pelas sympa-

thias, que inspiram seus lilhos, area"-

ças iueigas e que revelam muita intel-

ligencia e uma educação numerada.

Ii“estejos de S. João

em z-Xundiur-Os festejos ein

honra do santo Percursor correram cs.

   

  

    

  

 

    

     

   

 

   

  

 

  
   

     

    

   

      

   

  

               

  

  

  

 

   

Anima) yin., 'Teixeira ”da.

àlotm, rua de, D, Pedro ii.” 87 -

unicodeposito de'fuudas naciouaes e

estrangeiras no Porto.

E' nina das mais antigas casas d'a-

quella cidade e das mais acreditadas

o'este genero. Aconselhamos que :i pro-

cure quem tiver necessidade de uzar de

hindus. Alli encontra-se alem de com-

modidade nos preços, a melhor boa lé e

a mais scieiitilica applicação da funda

apropriada. E porque sabemos isto de

scicncia prepria, assim o aliirmamos.

Vide o respectivo aniiuncio. y

O ljifog'resso do Sul.

_Entrou no 5.” nuno da sua util e

sempre honrada existencia, este nosso

esclarecido e presado collega do Al'-

garve. Sempre na defeza dos interesses

locaes, pugnaudo com energia não vul-

gar pela liberdade e pelos progressos

do seu paiz, o bem redigido jornal de

Furo tem prestado áquella província

serviços importantes e muito para lou-

var. Felicitamol-o eordealmeute, fa-

zendo ardentes votos porque lhe cou-

tinue desafogada e cheia de

dades a existencia.

i A (-i-rinaldni._(lom o il.

tulo que uns servo de epigraphe, co.

uieçou a publicar-se no Porto, Ó Sob a

Araujo, uma nova revista trimeiisal,

collaborada por escriptores c poetasde
merecimento, e-i'mpressa em magnifi-

co papel de Côi'. O ii.“ 2, que temos
presente, vein expleiidido. Agradece-
mos a Arthur d'Aranjo o exemplar que

nos offerecen. i

'Prova de cedidas. --
Até ao lim do ,,,ez é que se verificar¡

troca (le cedidas' de 100 e 50 réis do
antigo type. ' 47,",

_ .' N tantas sanitzti-ias. -
Ja começaram a &mm-.se ii'esta cidade

Mivlñlms sauitarias.

t Ponte d°Angeja.-R'ea-

llSOll-Se na segunda-feira, perante a re-

arreiuatação provisoria dos direitos de

portagem da ponte sobre Ó i'lO Vouga¡
entre Apgeja e Cacio. O maior lanço
oliereeido foi de 1:040§000 réis.

commoda, mas tambem é preciso_ para

as salinas e mesmo para os trabalhos
agrícolas. ' A

'Pr-'abrilho no zuar. --
)arece que não é hoje' mar de serviço.
Aiitc-hontezii e houtein as pescas to-
i'aui sardinha, mas em pequena quan-

tidade e por isso o preço do_ genero
subiu para 15-300 réis o inilheiro.

Os rios. - Com as ultimas

chuvas eugrossaram coiisideravelmeii-
te as aguas ths rios Aguada e Vouga,
que voltaram á sua situação normal.

Candeia-E' effectivameute
amanhã que sc i'ealisa no Porto o co-

mio preliiovido pelo antigo influente

progressista. hoje retirado da politica,
sr. Manuel Vieira Borges, contra aele.

vação d'uqiiella cidade a terra de pri-

meira classe.

Sellageiu d os phos-
phoros. - Está. aununciado, que

os vendedores de phosphoros devem
sellur as caixas d'elles, que tiverem em_
seu poder antes do 1 de: julho, para

evitareiu que lhes sejam aprchendidos
pela fiscalisação.

B o a t o s :Ibsn11108.-
Dois distinctos facultativos de Ague-
da já publicaram um excelleute traba- A
lho para esclarecer o publico ricerca da

procurem ,o estabelecimento " do ' sr -.-.

prosperí- i

intelligente direcção 'do sr. Arthur do ,

partição de fazenda d'este' 'dib'll'lcwila A

'Pennpo.-Voltou o calor. Iu- _

Toni escripto as seguintes obras:

Ofensas corporucs contra superiores; A

formatura fumlmncntrtl na cavallaria; Le-

te anno muito animados na villa d'A-

uadia. A rua principal até ao largo

  dade d'alli, c sob a protecção de S. M.

a sr.a D. Amelia, tecendo louvores aos

  
sissima estima, por quem temos uma postaea, seria uma graVissima injusti-

conveniencia do tratamento dos bata-
profunda veneração,_e que, occupando ça, que não podiamos nem saberiamos

tacs e vinhas pela calda bordolcza, que ,

   que só_ a ella sacrificam, procedeu, na

questão subjeita, como hav1a razão pa-

 

fazer.

' pathica, at'rahente e veneravel, e que

A correios e telegraplios portuguezes aiii

na suprema direcção dos serviços dos

logar que jamais foi excedido ou se-

quer egualado em rectidão, em zelo,

em actividade e distincção, tem, como

funccionario, como magistrado e como

homem de bem, um dos nomes mais

respeitaveis e mais venerandos que

conhecemos n'este pais.

Referimo-nos ao nosso illustre e

respeitaVel amigo, sr. conselheiro Gui-

lhermina deBarros, que, no escrupu-

loso desempenho das suas vastissimas

tuncções, tantas e tão repetidas vezes

se tem salientado, añiriuando, sempre

e inalteravelinente, a houradez inque-

brantavel do seu caracter nobre e ge-

neroso, a grandeza dos seus principios

cavalheirosos até ao extremo, a eleva-

ção da sua grande intelligencia e vasta

erudição, predicados que tão notavel-

mente se revelam nos traços serenos

da sua physioiiomia insinuante e sym-

tizeram do 'homem um cidadão dis-

tincto e prestautc; do funccionario um

trabalhador sincero e, apaixonado; e

do magistrado um justo, um são e um

torto, na mais alta e na mais significa

tiva expressão da palavra. .

O escripto em questão, que só vi-

inos depois de publicado, queixava-se

de irregularidades no sei-viço do pes-

soal menor. Mas podemos garantir que

ria Diseño Gets! *se iii!? dadas se_ ,  ~ ,o '1- f

E, demonstrado, como fica, que a

queixa não partia da Redacção d'este

jornal, que profundamente lamenta o

estranho caso de tal publicação, decer-

to o sr. conselheiro Guilhermino de

Barros acceita como sincera a nossa

satisfação, porque realmente o é, e co-

mo nunca o fizémos para ninguem mais.

José Estevam de Moraes

Sarmento

Estamos em dizer, e com intima

satisfação, que o illustre c brioso mi-

litar estánamoclai. Todos os dia; a im-

prensa, a começar pelos primeiros e

mais importantes jornaes do paiz, con-

sagra ao seu nome, que é hoje lustre

do exercito portuguez, as mais honro-

sas demonstrações de respeito, de sym-

pathia e de admiração pelo seu valor.

Não seremos tambem nós quem

falte, com o modesto tributo das nos-

sas mais sinceras homenagens, ao in-

declinavel e gratissimo dever do prei-

to consagrado a quem tão alevantada-

mente o soube conquistar.

O novo coronel, porque o vae ser

dentro de poucos dias, não é só um

vulto proeminente do exercito; é-o tam-

bem do seu pais, ao serviço_ do qual

tem posto todos os muitos e valiosos

recursos da sua intelligencia, da sua

energia, dos seus vastos conheciam

 

    

 

   
    

    

  

 

  

  

   

gislação penal militar; Comtituíção dos tri'-

bundas militares e respectiva forma de pro-

cessa; Da responsabilidade criminal (le alie-

nados e especialmente dos epilepticos; O real

collegi'o militar; Revolta e rebclli'ão; Pci-tit-

gal e a iwiitralidade defensiva di Hcspanlu;

.-ts escolas regimentaes em Portugal.

lla pouco tempo, em atloiiçio aos seus conheci-

mentos ¡Ui-idicos, to¡ eleito socio do -lnslitutou de

Coimbra. sob parecer da douta secção de direito d'a-

quelle instituto.

t) sr. Moraes Sarmento é tambem um exemplar

chefe de familia, c a seus lilhos tem procurado dar

uma educação aprimorada, a pai' dos seus exemplos

brilhantes e levadtados. Uni dos filhos, José Evaristo.

estuda o iii." nuno de medicina na escola dc Lisboa, e

outro, Julio Ernesto, e' l.° sargento aspiraptc de ca-

vallai'ia 2 e frequenta a Escola Polytechnica.

Isto não e uma biograpliia. t't'p::ltl1105, é apenas

uma homenagem ao homem a quem a jurispruilunein

militar mais deve, e cujo retrato era bcin cabide n'es-

le artigo, especialmente ceiiSigiindo ao palacio de JUS-

liça militar. Que a iuodcstiii reconheuda de s. mi.a

nos perdoe!

Faz gosto ver fallar assim d'um

homem que tudo deve a si e ao seu

trabalho, e de quem ha muito ainda a

esperar.

Traiiserevendo o que sobre elle diz

aquelle nosso considerado collega lis-

bonense, prestamos tambem ao valore-

so militar o nosso testiiniinho de ver-

dadeira estima e consideração.

 

A quem compete

Chamamos a attenção da auctori-

dade superior do districto e mais espe-

cialmente_ a dos srs. administradores

dos concelhos d'Aveiro, de Vagos e de

Oliveira do Bairro, para o abuso que

 

   

 

    

  

 

    

 

     

  

    

  

 

ra esperar. Louvor lhe seja.

Honra-se assim o sacerdoeio de

que são distinctissinios membros.

I'm..-

:um

Brotas da. carteira...-

Esteve bastante incommodado no Por-

to o sr. commendador Luiz Ferreira

Brandão, chegando a dar_ _cuidado a

sua extreinosa esposa, a seu honrado

pas o aos seus muitos amigos, que os

tem sinceros e devotados. Felizmente

regressou já á sua casa completamente

restabelecida. -

- Tambem esteve incommodado

na sua casa de Cahanões o sr. dt'. Auto-

nio Joaquim d'Oliveira Valente, muito

digno' presidente da camara de Orar.

Que se restabeleça breve, é o que mui-

to desejamos.

-- ngreãsou de S. Pedro do Sul

a Agueda o sr. Joã) Dias Cura, lion-

rado pac dos srs. dr. Eliziario Dias

Cura, e do intrepido commandaute do

Rei' de Portugal.

-- Acha-se doente em Coimbra o

nosso muito prezado amigo, sr. An-

gusto José Gonçalves Fino, oiii-cial do

correio, presidente da Associação dos

Artistas e Bombeiros Voluntarios d'a-

quella cidade. Fazemos votos pelo seu

prompto restabelecimento.

  

  

  
  

  

   

  

 

  

    

  

  

  

habeis amadores nossos amigos, srs.

Mario Duarte e Felix Saraiva, que,

como era de esperar, e apesar do gado i

ser ordinaria, mais uma vez fizeram

realçar os seus ineritos c aptidões tau-

i'omachicas. -

Felix Saraiva foi premiado Com

um hello ramo de Hoi-es artiliciaes pe-

la sr.a condessa de Anadia, e Mario

Duarte com outro da sr.“ condessa da

Ribeira. Folgamos com as distiiicções

de que foram alvo estes bons rapazes,

e felicitauiol-os cordealmente.

Passa-Na segunda-feira to-

mou posse do logar de escrivão de fa-

zenda doconcellio de Anadiao sr. Her-

mano José Ferreira da Coma, partindo

em seguida para alli. Temos as melho-

res iuformações a seu respeito, sendo

funcciona'rio muito considerado no dis-

tricto de Braga, dloude vom.

S. João. -O popular santo,

o precursor do Messias, t.'io cantado

pelos poetas e tão amado das donzel-

las, não deixou de ser festejado em

Aveiro. Por diversos pontos da cidade

havia fogueiras e descautes.

No templo da sua invocação, no

Rocio, houve festa a grande \instrumen-

tal, promovida por alguns devotos. l)

templo achava-se ornamentado com

muita simplicidade', mas com muita_ nascem o pavilhão e a cascata.

decencia. Na vespera houve no largo

do Rocio fogueiras, algum fogo e a não seja_ repetida em Anadia durante
._. Esteve aqui lia _dias o nosso phylarinonica Amizade slli tocou va- ilimth micos. ~

municipal foi brilhantemente illuuiiiia-

da a balões veiiezianos e a pequenos

lanternas de papel; a ilhiminaçz'io dis-

posta de modo verdadeiramente origi-

nal produziu um eifeito deslumbrante

não só pelo enorme conjuiicto de luzes

mas tambem pela numerosa variedade

de cores que se destacaram no espaço

abrangido pela rua.

O largo a que acima nos referimos

achava-se vistosamente adorando. Ao

centro erguia-se um magestoso e bem

feito pavilhão coberto com verdura,

tendo aos lados uma udmiravel casca-

ta com respectiva gruta e o coreto pa-

ra a musica d'aquella villa, a qual du-

rante a noite executou alguns trechos

do seu reportorio. A illuminação do

pavilhão foi feita por balões e por um

lindo lustre collocado ao centro, e a do

jardim e cascata, por tijelinhas.

As danças populares estiveram na

sexta-feira pouco animadas em conse-

quencia da muita aflueiicia de povo á

volta do pavilhão e da má educação de

alguns individuos, que levaram a sua

teimosia ao ponto de Íllja'dlt'Clu o rc-

ciiito das danças,uão deixando por isso

que as bellas cachopas se divertissem.

No sabbado, porem, a animação foi

extraordinaria, posto que só se illuini-

     

   

  

  

   

  

Foi uma festa brilhante, que talvez

declararam ser muito mais convenien-

te do que uociva.

Aleance notavelií- O
do i-çcebedor de Guimarães, monta á

importante somma de 27:3855000 rs.
A canção, que já foi.arrecadada pelo

governo, era apenas de 14:000d000

em inscripções, ' '

;Lgeiicia de Banca-

E' no dia 1 d'dgosto que ha de instal-
lar-se em Leiria a agencia do _' Banco'

do Portugal. Diz um nosso collega

d'alli que' a escolha do pessoal para o

desempenho dos serviços, jzi está feita.

!Passa-A nova camara de

Bragança deve tomar posse na semana

proxima, pois que o accordam que lhe

deu vencimento foi publicado no

Diario do Governo. De mais será dizer

que a camara que entra em exercicio é

progressista, tendo sido esbulhada do

seu direito pela facção que alli prepon-

derou' no tempo do ministerio-caliido.

~Congéstãa ~O chefe de

secção da guarda fiscal ein-Peniche,

Custodio Marques Silva, ao tomar um V

banho no mar, foi accoiuettido d'ui'na

congestão e morreu d'ella. '

Estrago nas vinhas.

_Dizem-nos &Albergaria; que o es- g

trago das vinhas é alli grande, che-

gundo alguns proprietários a 'dar já

como perdidos completamente os fru-

ctos d'este anne. E' uma calamidade
mais a nlfectat a ¡31'09“9th



Notícias d'Olívei r a

d'Azenieis.-São do Jornal do

Povo, as seguintes:

Scam¡ de ciumes. -- Hoje de ma-

nhã dois rapazes d'esta villa, Antonio

Girio c Antonio José, o Lobo, trava-

ram-se de razões proximo á rua da

Farrapa, passando a vias de facto. O

primeiro estava armado de pau e o se-

gundo de espingarda, achando-se esta

carregada com dois tiros. Depois de

receber algumas pancadas, o Lobo des-

carregou o primeiro tiro para as per-

nas do Girio, e como visse que este

continuava a aggredil-o, disparou-lhe

á queima roupa o segundo tiro, que

lhe acertou no ante-braço esquerdo,

fazendo-lhe um grave ferimento. 0

braço vae ser amputado, mas talvez

nem assim resista o infeliz rapaz. Diz-

se que motivara esta desordem o ciu-

me por uma rapariga de costumes li-

geiros, moradora para os lados do

Calvario. O aggressor deappareceu,

não sendo, até agora. 'encontrado pela

policia.

Prisão d'um terapia. - Foi preso

no concelho de Cambra e remettido ás

cadeias d'esta villa, o conhecido lara-

pio Thomaz Fum, do Outeiro, de S.

Thiago, d'este concelho, por te! sido

encontrado a furtar carne'jde _uma sal-

gadeirar Este desgraçaddiãüi sido pre-

so já varias vezes por egual motivo.0

roubo é já n'elle umadoença chronica.

0 banho santo. _Conforme o cos-

tume, foi hontem muita gente d'estes

sítios, principalmente do visinho con-

celho de Cambra, á praia do Fnradou-

ro tomar o tradicional banho santo Co-

mo o nosso bom povo é ainda ingenuo

e crente!

O S. João em Braga.-D'esta vil-

la e concelho partiu para Braga, a vêr

as festas a S. João n'aquella cidade,

um crescido numero de forasteiros, e

muito maior seria, talvez, esse nume-

ro, se não festas a chuva torrencial, que

cahiu ante-hontem e hontem de manhã.

Notícias(1T)var'. - São

do Cearense de 25 as seguinte:

A. desordem de S. Vicente-Já foi

lançada a pronuncia no processo da

desordem de S. Vicente de Pereira.

Como o processo se conserva secreto

não podemos dar informações precisas.

Limitamos-nos a contaqo que por ahi

corre. Não ficou pronunciado indivi-

duo algum de Vallega ou d'esta villa

por se provar que a aggressão partira

dos de S. Vicente e nenhum indivíduo

d'esta freguesia ser ferido de morte.

Dos de S. Vicente acham-se pronun-

ciados talvez 14 sem fiança e diz-se

que, no numero d'estes, um dos filhos

do regedor. Os de Vallega já foram

soltos e alguns responderão em proces-

so de polícia correcional, pelo crime

de usar de armas de fogo sem licença

da austeridade administrativa. Resta

agora ver o que fará o jury:

Arrematação -- No domingo arre-

matou-se perante a camara municipal

a construcção dos novos paços docen-

celho,pela importancia de 17:895Êi000

re'is. Foi arrematante o sr. Manuel

Joaquim da Silva Valente. Coneorre

ram 47 individuos, constructores e não

constructores. A construcção tem de

começar dentro do prnso de 15 dias,

devendo empregar-se cada dia 15 pes-

soas pelo menos nos trabalhos. O orça-

mento da obra era de 23:5003000 réis.

Desordem. - Na quinta-feira, na

costa do Furadouro, travaram desor-

dens as duas campanhas do sr. Ma-

nuel José Ferreira Coelho, e sr. Ma-

nuel Rodrigues Caetano. De recuo/tia

as duas campanhas deitaram os bar-

cos ao mar. Proximo ao largadoiro en-

trou em duvida qual dos barcos da re-

de havia ganho a recuo/tia. Começou a

lançar a rede a primeira campanha ao

mesmo tempo que a segunda. D'isto

resultou a desordem. Os barcos ap-

proximaram uns dos outros, juntan-

di-se os dois da 'rede e os dois da o».

da. Houve bastantes ferimentos e de

alguns d'elles já o tribunal tomOu con-

ta. Pelo ultimo regulamento da capí-

tania dcs portos, os pescadores não só

teem de responder perante o tribunal

criminal, como tembem perante a ca-

pitania. Bim era que terminassem estas

rixas nas campanhas da costa do Fu-

radouro, para não dar logar a peores

consequencias. A costa é sufliciente-

mente larga para o trabalho das com-

panhas. Se os agentes da desordem

não forem severamente castigados, te-

remos durante a safra maiores crimes.
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QUAL nus INFAME

Madame Amenuiser era, como vul-

garmente se diz, a alma do Restaurar::

te dos fl res Meninos Gordos. o

Possuia todos os dotes necessarios

para estar collocada detraz d'um mos-

trader: coração á prova de amabilida-

des, sorriso tão amavel quanto eterno,

affahilídade moderada, e condescen-

ciencia dentro dos limites do decoro.

De portas a dentro, reinava egual-

dade republicana entre os fregueses.

Madame Amenuiser era o Washin-

gton do restaurante. Não obstante, es-

te estabelecimento tinha tres quarto-

sinhos reservados, para os casos gra-

ves, por exemplo, quando duas crea-

zuras precisavam comer sós, sem tes-

timunhas importunas.

Cada um d'estes quartos era fecha-

do por uma porta em que se via pin-

tada uma figura alegorica.

Via-se na primeira o Deus Marte;

na segunda Deusa do Silencio, e na

terceira, situada na extremidade do

corredor, duas grandes pombas com

fitas côr de rosa ao pescoço, que pare-

ciam orgulhar-se doccmeate n'ulua
..-.- _

sr»

Inoendio. -- Hoje, domingo, pelas

'i' horas _e meia da manhã, manifestou-

se incendio na casa e cocheira do al-

quílador Clemente Pinto dos Reis. O

predio,pertencente ao sr. Valente, ficou

quasi destruído, e se não fôra os prom-

ptos soccorros teriam ficado mortas

duas creanças e o gado. Ignora-se a

causa do incendio. O sr. Clemente e

família estão em Braga.

Notícias vinícolas. -

As vinhas da Beira acham-se muito

atacadas de mz'lclz'ú, que os proprieta-

rios combatem com o sulphato de co-

bre. Receia-se que os estragos do phil-

loxera e do mildiú lancem n'uma triste

situação os povos d”esta região onde

quasí não ha outra fonte de riqueza

álem dos vinhos. Diz-se que se pensa

em pedir isenção de imposto para as

vinhas atacadas, que são muitas.

Amodista Laura. .AJ-

meída.-A conhecida modista da

grandes atelieres de vestidos e chapeos

para o Palacio dos Leões, na Calçada

de Sant'Anna, 198, em frente da egre-

ja da Pena (Lisboa).

A modista Lavra Almeida é conhe-

cida não só em todo o paiz, como tam-

bem nas ilhas e colonias e todos os

trabalhos sahídos dos seus importan-

tes ateliers recommendam-so pelo ex-

cellente acabamento e pela elegancia

com que são executados.

Ficam, pois, prevenidas as nessas

leitoras, que costumam fazer encom-

mendas áquella importante casa, de

que devem dirigir sempre toda a cor-

respondencia a-::Laura Almeida, Cal-

çada de Sant'Anna, 198, Lisboa.

Milde\\'.-Sobre o assumpto

diz o Jornal de Torres Vedras :

«Queixam-se a maior parte dos vi-

ticultores dos grandes estragos feitos

pelo 'mildew, principalmente nas fre-

guesias do analhal, Cunhados e S.

Pedro da Cadeira. Houve vinhas em

que a colheita foi destruída completa-

mente por esta terrivel cryptogamica;

n'outras a uva ficou reduzida a metade

e a um terço.Isto representa a perda de

um enorme capital com que o pobre vi-

ticultor lucta pela manutenção da sua

vida. Nota-se uma grande melhora nas

vinhas tractadas com o sulphato de

cobre, mesmo n'aquellas em que o tra-

tamento perdeu um pouco a sua ellica-

cia por ser feito tarde ou mal; e algu-

mas ha, que sendo tractadas no perio-

do agudo da molestia, ficaram indem-

nes alguns cachos, e esgalhos, em que

se nota ainda a presença do sul phato

de cobre. Em geral as vinhas curadas

cedo e com todo o cuidado pouco ou

nada soffreram. Nos terrenos muito hu-

midos povoados de plantas frageis, bas-

ta um pequeno descuido para que o

mildew se deenvolva e faça perdas im-

portantes; consegue-se salvar uma vi-

nha n'estas condições, tractando-a lo-

go que os pampauos tenham attingido

dez centimetros de altura, empregan-

do a solução de sulphato de cobre pu-

ro n'uma pulverisação feita de modo

que envolva a planta e que a quanti-

dade do liquido pulverisado não seja

excessiva para não cahir pelo seu pro-

prio peso para o solo.

Os batataes não teem ido melhor

doque as vinhas, e se se notam alguns

índemnes, é isso devido ao zeloso cui-

dado d'algu ns ceareiros que nunca des-

curaram o tratamento cuprico.

O nosso amigo sr. Joaquim Pedro

Marques tem no sitio da Conquinha,

um batata] explendido, lindo, tractado

por este systcma que fas um lisougei-

ro confronto com os batataes das pro-

priedades visíuhas de egual terreno e

exposição. O auno de 1884 foi assi-

gnalado em França pelas grandes in-

vasões do mildew, tanto ou mais terri-

veis que as actuaes no nosso paiz, e

isto, longe de aniquilar o animo do vi-

tícultor frances lhe deu ensino e cora-

gem para combater este terrivel mal

em aunos futuros. N'algnns cantões da

Suissa tem-se reconhecido tanto as

vantagens do tratamento pelos saes de

cobre que se tornou por lei, obrigato-

rio o seu emprego. Não desanimem

pois os nossos vinhateíros com a cul-

tura da vinha pelo facto de ser este,

um auno excepcionalmente humido;

não é provavel que os que seguirem

tambem o sejam e logo que haja me-

nos humidade o ataque do mildew se-

rá por tanto menos intenso. Sigam os

nossos vinhateiros o exemplo da Fran-

ça e da Suissa. Parar é morrer.

à

frondosa alameda. As iguarias servi-

das n'este gabinete custavam mais al-

guns seller¡ do que os marcados na

lista, e serviam-se d'uma vez para não

incommodar os fregueses.

Seriam dez horas da noite do mes-

mo dia em que tiveram logar os ulti-

mos acontecimentos que narrámos.

Madame Amenuiser estava no seu

posto, atraz do mostrador, repartindo

as dozes das iguarias, fiambres, sobre-

mesas e sorrisos. Collocados n'um pon-

to visivel da loja achavam-se os tres

meninas de cera, sentados em volta

d'uma mesa opíparamente servida.

Madame Amenuiser viu entrar um

sujeito de cabellos brancos, que se seu-

tou a uma das mezas desoccupadas.

Um criado aproximou-se logo.

- Espero uma senhora-disse-lhe

Cezar, pois era elle o recemchegado.

O criado voltou para junto do mos-

trador. Decorreram alguns minutos;

abriu-se a porta envidraçada para dar

entrada a mais dois personagens.

Um era Lisette, o outro Schauf,

mas completamente desfigurado, com

..um immenso casaco, um chapéo de

copa alta, e grosso cache-nes enrolado

ao pescoço. '

Lisette foi sentar-se á mesa de Ce-

sar. Schauf perto d'outra que estava

fronteira, e de onde podia observar o

menor gesto de Lisette.

O honrado suisso tinha imaginado

que, para não causar desconfiança, era

conveniente comer alguma coisa, o que

não impediria de oearem depois juntos.

Por isso pediu um bife com bata-

tas e um jornal. Lisette, que tinha ido

sentar-se ao lado de Cesar, começou

assim o dialogo:

- Agradeço-lhe a pontualidade:

  

  

   

   

   

       

  

   

         

   

  

 

   

   

   

  

   

   

  

   

                  

   

  

        

    

  

 

  

    

A. pesca. do bacalhau.

-Communicam da Terra Nova one

este anno a pesca do bacalhau tem lsi-

do muito medíocre n'aquellas para-

gens. Desde 1818 que os pescadores

não tiveram tão mesquiuhos resultados.

Grandedesordem na.

Nazareth:

to.-Ha dias travaram-se em desert-

dem varios individuos da Nazareth.

Quando a briga estava no seu maior

auge chegou José da Justina, que veu-

do o pac maitratado por Antonio Ama-

ro Fungão, deu n'este algumas facadas

sobre o coração, deixando-o morto.

Houve ainda outros ferimentos

graves. José da J ustina foi entregar-

deia d'Alcobaça.

hespanhoes protestam contra o mono-

de'gaz para o mesmo fim.

é uma das chagas vivas da nação.

peridade do commercio e da industria.

rio e fez votar uma lei bastante elas-

ficios superiores aos que são consagra-

dos pelo uso. O juiz no tribunal é que

podia discernir sobre o caso.

giam pela malha e ninguem, ou qunsi

ninguem, era apanhado na rede. Os

nsurarios demonstravam que não eram

culpados, eram absolvidos e continua-

vam a roubar impunemente. No entan-

to, essa lei, mesmo imperfeito, bastou

para pôr uma solida barreira á deca-

dencia da propriedade predial. Antes

de ser votada e decretada, havia an-

nualmcntc na Prussia 17:000 vendas

judiciaes, c em 1892 houve apenas

9:000. l'oruma estatística do dr. Stoc-

ber, vêmos que tem augmentado e

quasi triplicado a cifra dos depositos

nas caixas economicas e que a somma

total da fortuna predial da nação au-

gmentou de 26 p. e. Convém notar que

este augmento do numero de contri-

buintes, gozando de um rendimento

annual de 800 a 1:600 marcos, na

maior parte operarios. Não obstante

os satisfactorios resultados obtidos pe-

la lei de 1880, de Bismarck, o gover-

no pensa reformar esta lei, garantin-

do aos pequenos proprietarios maiores

e mais completas regalias.

As trovoadas-Segundo

os jornaes de Paris tem-se alli repeti-

do as trovoadas com grande violencia.

Uma faísca cahiu nos pavilhões de ma-

deira do hospital provisorio de Auber-

villiers, reservado .aos doentes conta-

giosos, e pegou fogo á parte do pavi-

lhão onde estavam alguns variolosos

em convalescença. O panico foi indes-

criptivel, mas o pessoal do hospital fez

transportar os doentes para o hospital

de Saint-Antoine, fazendo-se essa re-

moção sem grande inconveniente. De-

pois d'ísto o fogo pôde ser extincto.

Uma. catastrophe. --

Com respeito ii catastrophe na egreja

de Borissaglebsk, dão de Moscow os

seguintes pormenores: Estavam-se c:-

lebrando os officios divinos na egreja

e achava se o templo completamente

cheio de fieis, quando um louco ou um

criminoso gi-itouz-E'ogo! Fogo! O pa-

nico que se apoderou de toda a gente

foi iudiscriptivcl. Os fieis, em confuso

tropcl, dirigiram-se para a unica porta

do templo, que se fechou com o im-

pulso da multidão, por se abrir para

dentro. Quando se pólo restabelelecer

a serenidade, estavam esmagadas e

mortas cerca de 136 pessoas, havendo

além d'ísso muitos feridos.

  

- O que tema?--perguutou Cesar

apresentando-lhe a lista. '

_ Tenho pouca vontade.

-a Ainda assim, para podermos

conversar com mais satisfação, será

bom comcrmos alguma coisa; e me'.l

lhor ainda estaríamos se fossemos para

um gabinete reservado.

-- Estamos aqui bem; se o senhor

soubesse outra lingua que não fosse a

francesa. . . parece-me notar-lhe certa

accentuação estrangeira. . . Sabe ita-

liano?

-- Sei hespanbol.

- Perfeitamente: eu tambem ar-

ranho o hespanhol; d'este modo não

ha perigo de nos entenderem. . .

- Como lhe aprouver; mas peça-

mos alguma coisa em frances ao cria-

do, que já começa a olhar-nos com

maus olhos.

Lisette leu a lista e escolheu. Ce-

sar mandou servir. Começaram o dia-

logo em hespanhol e em voz bastante

baixa.

- Se bem me lembro, ouvi-lhe

dizer no nosso primeiro encontro, que

pociamos fazer um bom negocio? -

perguntou Cesar.

- E' verdade, um grande nego-

cio, visto ser tratado com um homem

capaz de tudo.

Cesar ergueu a cabeça, significan-

do que não era do gosto mais apura-

do aquella resposta. Lisette sorriu-se

e proseguin d'este modo:

- Peço-lhe que não se sobresalte;

tenho coisas mais importantes ainda

para lhe dizer, e como os negocios não

pódem tratar-se emquauto não houver

franqueza entre as duas partes, serei

franca, ainda com risco de que a ceia

lhe produza iadigestão.

homem mor- 3

se á justiç-i, dando entrada na ca-

E'rotesto eloquente'.

_Querem os leitores saber como os

polio dos phosphoros, allí estabelecido

capital, Laura Almeida, mudou os seus Já ha temPO? Aut“ de “lui” em P01"
tugal este vergonhoso monopolio, já

existia na vísinhn Hespanha. Pois nas

principaes ruas de Madrid andam uns

chiquillos com cordão em brasa dando

lume aos transeuntes para acceuderem

o cigarro e nas principaes ruas estão

em cada lado dois bicos permanentes

Cá e l:Í..;-'-O parlamento al-

lemão vae estudar de novo o remedio

para uma das grandes chagas da Al-

lemanha, chaga que ulcera a pequena

burguesia: a praga de usurarios, que

Em 1886 o parlamento consagrou

longas e laboríosas sessões ao estudo

d'esta questão vital. O problema era

difiicil de resolver. Era necessario re-

primir os juros excessivos sem tocar

nas transacções de credito que são o ça. Por todas as aldeias se espalham
instrumento mais importante da pros

Bismark era então chanceller do impe-

tica, que não fixou o juro legal do di-

nheiro e apenas classificam de usura- rava por cima do mundo para o al-
rios os que procuravam arranjar bene-

Mas o que succedeu? Todos fu-

Otnovírnento religio-i

so da Alsacia.-E' curioso cj

movimento religioso que se ObSdl'Va

nleste momento em toda a Alsacia; por

toda a parte não se ouvem senão ora-

ções, ladainhas. velhas a rezar o resq-

rio, etc. Ha uma eñiervescencia religio-

wsa que principia ainquietar as aucto-

ridades allemâs.pgrque todas essas re-

zas são pela França e pelo papa. As

egrejas estão sempre completamente

cheias de devotos que oram diante da

Virgem, reclamando o triumpho do Rei

“ dos Reis, que é o papa. Não ha rua de

Strasburgo onde não haja capellinha

armada em quartos andares pobres,

ipequenos quartos com um oratorio ao

fundo, onde apenas cabem 10 a 15 pes-

soas. E todos lá passam horas inteiras

de joelhos orando quasí em extasi e

ouvindo as prophecias de Nostra-da-

mus e de outros sabias prophetas da

Alsacia. Todas essas prophecias se re-

sumem no seguinte: que o Rei dos Reis

(o papa) está sentado u'um throno, ten-

do uma legião deinimigos á sua di-

reita (que são os judeus) e outra legião

de inimigos á sua esquerda (que são os

maçons). N'um dado momento o Rei

dos Reis vê-se lançado por terra e o

seu throno quasídevorade pelas cham-

mas. Mas de repente, quando franc-

maçous e judeus sc preparam para can-

tar victoria, passa pelos ares um vento

de morte e de colera, que, destruindo

os inimigos do Rei dos Reis, põe de

novo de pé, mais resplandescente do

que nunca, o throuo do papa.

Em todas as aldeias de Haguenan

e Wissemhourg as prophecias não se

conteutam apenas em anunnciar a res-

taurasão do poder temporal do papa,

aununciam tambem a victoria da Fran-

papeís de côres com a descripção do

seguinte sonho que os camponeses de-

coram e recítam de noite á mulher e

aos filhos: '

«Vi uma Santa Virgem que pai-

cançar; mas, quando todas as vistas

se concentravam n'ella, vieram umas

nuvens negras e vermelhas que a es-

conderam dos olhos humanos. O povo

gritou aiii eto durante muito tempo. até

que por lim a Virgem reappareceu bii

lhame de gloria, tendo u'uma das mãos

o sceptro da misericordia para todos..

'Essa Virgem é a França e aegreja.

Os filhos de Luthero venceram-

u'a e os filhos da revolução aprisiona-

ram o chefe da Egreja. Os inimigos da

França e da Egreja triumpham. Mas

o criminoso trínmpho dura pmco tem-

po, porque a Virgem reaparece de no-

vo, a Allemanha e n Italia são venci-

das e convertidas.

A Italia convertida ? Mas a Italia

é catholica.

As auctoridades allemãs crêem que

são manejos dos jesuitas: e assim

como succedeu após a annexação, em

que a Allemanha prohibiu as appari-

ções mílagrosas da Alsacia, é de crêr

que agora tambem prohiba esses so-

nhos ud hoc.

Entre um leão e um

elepliaute.-Ha dias em Bar-

nley, na Inglaterra, deu-se um singular

incidente.Estava ali em eXposição uma

collesção de feras, e tendo sido deixa-

da aberta a jaula dos leões, um d'estes

animaes sahiu e começou a passear

pelos corredores e galerias do estabele-

cimento eom grande alvoroço dos gu-

ardas. Estes fizeram todos os esforços

para que a féra tomasse a direcção da

jaula, mas só conseguiram irrital-a.

De repente o leão, que era novo ainda,

deu um salto e, passando por cima dos

guardas, foi cahir sobre a cabeça de

um elephante que assistira impassivel

áquella scena como um espectador pa-

cífico e desinteressado. O robusto pa-

chíderme, que não gostou do gracejo,

sahiu da sua fieugma, enlaçoncom a

tromba o leão, e arrancou-o da cabeça

para o metter debaixo das patas. Alli

o manteve até que os guardas ligaram

a fera com Cordas tornando-o inoffeu-

sivoe podendo então level-a para a

jaula sem difliculdadc. Intelligenciade

elephantel

O escandalo da ca.-

mru-a h'uuceza.-Em Paris

o grande assumpto da ordem do dia é

o escaudalo levantado pelo deputado

boulangista Millevoye, accusando Cle-

menceun de traidor á patria. E' sabido

já. o tumulto que esta accusação origi-

nou na camara e qual o desfecho que

obteve. O resultado foi dissipar-se a

m...

Lisette empregava um tom de mo-

fa que nada tinha de tranquilidade pa-

ra Cesar.

--- E' encantadora ate' nas suas

ameaças, e estou vendo que consegui-

rá dominar-me se continua a fitar-me

d'esse modo.

- Iíu tambem espero domíual-o,

mas não pelo amor.

-- Porque meio, então?

-- Polo medo.

- Oh! essa, agora!

_ Vê aquelle sugeito do cache-nes

que está Comendo, lendo e olhando pa-

ra nós de vez em quando?

E Lisette indicou o pacífico Schaef-

- Vejo - respondeu Cesar com

certo receio.

- Pois é um dos chefes da poli-

cia secreta.

Cesar deu um salto na cadeira.

- Não se assuste, sr. Bomdia, por-

que não me passa pela idéa fazer-lhe

soffrer algum desgosto. . . voltando,

porém, á vacca fria: Aquelle sugeito,

terrivel agente de policia, dotado com

a força de Hercules, e munido de au-

ctorisação para despedaçar o craneo

áquelle que faltar ao respeito pela lei,

é meu amante. Eu son a Venus d'a-

quelle terrivel Marte: elle faz o que eu

quero, domino-o;

Bomdia; mas eu, não só não farei tai,

se o senhor me servir, como lhe asse-

guro que será respeitado e ninguem

o incommodará.

Cesar, que principíava a perder a

serenidade, quis, não obstante, mos-

ças de Lisette, e disse: agente _da austeridade, respondeu:

| atmosphera de escandalo que se respi-

rava na camara, e ir aquestão para os

tríbunaes. Um correspondente diz que

a opinião publica se mostra indignada

contra Millevoye, e que os socialistas,

os amigos de Rochetort e alguns bou-

langistas são os primeiros a verberal-o.

Casamento p vi n oi -

pesco. -Está fixado o~dia 6 deju-

lho proximo para oÉaisiamento do du-

que de Yofkfcom a princesa May, a

noiva do seu fallecido irmão. O casa-

mento realísa-se na capella real do

paço de Slim-James, que é muito pe-

quena e só comporta umas quinhentas

pessoas. O enxoval da princesa Hay é

todo feito em Inglaterra e exclusiva-

mente com fazendas, pnnnos e rendas

de manufactura inglesa. Exactnmente

ao contrario do que succederia se se

tratasse do casamento d'uma princesa

portuguesa: todo o e-¡xoval sería feito

com fazendas, pannos e rendas de ma-

nufactura que nem sequer cheírasse a

nacional porque isso não seria de bom

tom, nem mesmo depois d'uma licção

d estas. As demoisclles d'honneurda noi-

va serão as princesas Victoria e Maud

de Galles, a princesa Victoria de

Schlesw Holstetein e duas das filhas do

duque de Edimburgo.

Por todo o Reino Unido abrem-se

subscripções para com a sua importan-

cia total se comprar uma joia, que se-

rá offerecida á noiva como presente'de

nupcias do paiz. Os magistrados de

Glasgow resolveram que fosse feriado

o dia do casamento do duque de York

e que n'esse dia se désse um jantar a

dez mil pobres.

As tor'tiücações alle-

¡nãs.-Um jornal allemãc, apre-

ciando as obras de defesa que se estão

construindo na foz do Elba, dis que o

novo forte que se vae levantar na villa

de Neuwerk, na foz do rio, será arti-

lhado com canhões Krupp de um cali-

bre desconhecido até aqui. Estas gi-

gantescas boccas de fogo terão um

cumprimento de 14 metros, sendo o

p:so de cada uma de 122.000 kilo-

grammas e o dos projéctis de 1.000

kilos. As peças serão construídas de

modo que os projéctis poderão alcan-

çar uma distancia de 20:00!) metros

descrevendo na trajectoría uma para-

bola de 6,540 anetros. Este alcance é o

maior que até ao presente se tem obtido.

Encyclica pispisl.-Ds-

pois da visita feita por Guilherme II

ao Papa, espalhára-se o boato de que

Sua Santidade estava trabalhando em

uma encyclica, tendo por therna o de-

sariunlncuto. [Itu correspondente de

Roma dis, porém, que Ls .o Xlll está

preparando uma encyclica de tanta

importancia como a da questão social,

mas que n'esta encyclicn apenas con

sagrarã algumas linhas ao desarma-

mento geral, deplorando os armamen-

tos a que se entregam as grandes po-

tencias, mas sem intenção de provo-

car nma corrente da opinião publica

n'este sentido.

Os dramas do ¡nan-

O telegrapho annunciou o vapor U'-

dade de Hamburgo abah'oára no sab-

bado ultimo com outro vapor Countess

Evelyn. O abalroamento deu-se por

causa de um deusa nevoeiro que não

deixava vêr os objectos mesmo a curta

di-tnncia. A collisão occoreu perto da

ilna Lun ly, a entrada do canal de

Bristol. O ubalroamento foi terrivel. O

Cidade de Hamburgo, um dos maiores

vapores que navegam no Atlantico,

cahiu sobre a prôa do Countess Eee-

lyn, que em menos de um minuto foi

no fundo. O capitão e contramestre do

Countess Evelyn, que estavam sobre o

convez, saltaram para bordo do outro

vapor. Alguns tripulantes consegui-

ram salvar-se nadando, graças á. rapi-

dez com que foram lançados á agua

os escaleres do cidade de Hamburgo.

Outros desgraçados não se mantiveram

á superficie do mar o tempo necessa-

rio para que fossem salvos. Pereceram

afogadas vinte pessoas, das quaes nove

e 'um passageiros.

Entre as victima figuram uma

mistress Williams, um filho e uma fi-

lha, que tinham embarcado em Bilbao,

e uma outra dama inglesa casada com

um hespanhol e dous filhos d'estc.

Enxerto de um osso

de cão no craneo de um

ltoznenb -O dr. Ricard, de Paris,

acaba de realisar com exito, esta as-

sombrosa operação. Um seu cliente ti-

nha um tumor maligno no osso fron-

tal direito. Foi necessario estu'pal-o e

à

- Os homens honrados não te

mem a policia.

- Decerto; mas o homem que fal-

sifícn notas do Banco, o que se evade

d'um presídio d'Afríca, que rouba em

Paris a uma senhora quarenta mil fran-

cos, o que primeiro se chamou Cesar

Torresaltas e depois Isidoro Bombia,

se se julgasse homem honrrado, dava

provas de nescio.

Cesar deixou cahir o garfo.

As palavras de Lisette tinham-o

acabrunhado. Viase-lhe nos olhos o

espanto maior que póde imaginar-se.

Entretanto, Lisette, contemplava-o

com o sorriso nos labios.

-- Já vê, pois, meu amigo, que

me bastava uma palavra para lhe fa-

zer saltar ao pescoço um agente de po-

licia; essa palavra, porém, não a pro-

nunciar-ei, se quizer servir-me.

Cesar estava vencido.

O olhar de Lisette nada tinha de

temível, nem de ameaçador; ao contra-

rio, era doce, quasí carinhoso.

- \Ias quem a informou de tudo

isso? - exclamou Cesar fazendo um

esforço.

- 0h! quando uma mulher como

eu, precisa d'uui homem como o se-

nhor, pracura, indaga tudo o que lhe

forneça dados parao dominar: póde
obedece-me cega- guardar os quarenta'mil francos:

mente. Bastava um gesto meu para sa- é o dinheiro

car do casse-íéte e cahir sobre o sr. tidão. O senhor tem praticado muitas

infamias: não deve repugnar-lhe mais d'ella.

uma. Só me resta agora perguntarlhe

se quer servir-me,

mos amigos?

Cesar suspirou como

que julgava

_.. -m.

fazer a ablação do osso em que - ”u

mor se havia implantado. Mas v-

bro ficava assim a descoberto e i

rigo de rotnra, e por isso o dr. Rica.

lembrou-se de substituir o osso doente

que elle tinha extrahido, por um osso

vivo tirado d'um cão, e que, transpor-

tado com todas as precauções autise-

pticas sobre a solução de continuidade

foi exactamente cortado sobre as bor-

das do orificio. O osso soldou muito

bem e o cerebro da doente ficou prote-

gido definitivamente. Até agora ne-

nhuma tentativa n'este genero dera re-

sultado. O dr. Ricard veiu attesar mais

um progresso da cirurgia moderna e

da anti-sepsia.

A. photographim d o

duque de Ver-agua.. -

Communicam de Chicago que um pho-

tographo americano que apresenta uma

collecção admiravel de photographias

na exposição, conseguiu retratar o dn-

qne de Veragua. Quando circulou em

Chicago a noticia de que o descenden-

te de Christovão Colombo se photo-

grapháru, immedíatamentc o photo-

grapho começou a receber centenares

de cartas em que se lhe pedem cópias

da photographia, tendo feito com ellas

um bom negocio.

Um engenho de paz.

-Um jornal frances annuucia que M.

Turpin, o celebre inventor da mélinite,

descobriu durante a sua prisão ms car-

ceres d'Etampes, um engenho de guer-

ra tão maravilhoso e tão extraordina-

rio que parece destinado a produzir a

paz. M. Turpin,interrogado sobre este

assumpto, confirmou o descobrimento,

baseado, segundo assevera, em princi-

pios novos. Avalia que o seu invento

equivalerá, em caso de guerra, a um

exercito de quinhentos mil homens.

Parece-lhe tão applicavel t'i defesa ma-

rítima como á defesa terrestre.

O inventor da melinite adiançamon-

vencido que um só engenho collocado

n'nm barco de pesca, límpará a costa

inglesa n”um abrir e fechar d'olhos.

N'um quarto de hora pôde ser carre-

gado quatro vezes. Cada descarga lau-

ça 25:000 projecteis a 3:500 metros e

mais, radiando em todos os sentidos

c cobrinio geometricamente uma su-

perficie do 23:000 metros quadrados.

As fortilícações do todos os gene-

ros tornam-se innteis. Em poucas ho-

ras são reduzidas a pó. E' necessario

a acrescentar, segundo o confessa o in-

ventor, que não duvida do succesao fi-

nal que a sua invenção está. ainda no

periodo theOrioo. Admittindo que esta

idéa não vá. juntar-se nas nuvens ao

balão electrico d'Edison, que levaria

5)!) kilogramnias de dynamíte e des-

truiria as cidades inimigas deixando

cahir a sua carga na praça principal,

almittindo isto, M. Turpin deve obter

bom resultado. Com tão phautasticos

brinquedos Como o futuro engenho de

guerra, poder-se-hia desarmar em toda

linha. Este engenho destruidor asse-

gnraria para sempre a pas.

O vinho de C h a rn -

pague. Adégas de 16 ki-

lontetr'os. _Segundo diz um jor-

nal fraucez as adegas que Most e

Chandon possuem para o vinho de

Champagne, ocupam 16 kilometres e

são em subterraueos a 300 pés abaixo

do nivel do Mame. Estão alii accumu-

ladas milhares de garrafas de Cham-

pagne, montanhas de pipas cheias, to-

neis grandes como casas; milhares de

cestos carregados de vinho sobem e

descem sem cessar os tres andares le-

vantados pelas mãos dos homens l Isto
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blícou ácerca da tatuagem .

gal mereceu irma honrosísima o..

de C. Lombroso. Diz o celebre crimi-

nalista que esse trabalho ê a memoria

mais interessante que n'estes ultimos

vinte annos se tem publicado em an-

tropologia criminal. A carta diz:

.A ultima tatuagem inscrípção

que reproduz aliignra-se-me sobretu-

de' de uma importancia extrema, pois

vem provar como a tatuagem se pren-

de aos tempos mais remotos, em que a

escripta era coisa tão extraordinaria

para o publico illustrado que assumia

o que quer que fosse de sagrado ou de

diabolico, origem primordial de mui-

tos aznuletos escriptos. Ainda hoje eu-

tre os selvagens se dão a comer ao

doente uns bocados de papel com um

verso do Alkorãm.

O petroleo ua. díppte-

ria.. -- O Petit Journal diz que mr.

Frederico Flahaut- observou e tratou

em Rouen, durante a epidimia de abril

de 1891, muitos doentes d'esta moles-

tia, empregando todos os meios ordi-

naríos, os vomítivos, o choreto de po-

tassio, o acido phenico, salicilico, ci-

trico bonico, o sublimado, o perchorc-

to de ferro, nitrato de prata etc.; e,

vendo que não tirava resultado, se lem-

brára de applioar com um pincel o pe-

troleo levado' pela idéia de que os in-

gleses usavam díelle como antíseptico;

e que vm com surpresa começarem a

destacar-se as membranas, e diluiudo-

se no liquido; que desde esse momen-

to não perdeu mais nenhum doente.

Diz mais que este tratamento não tem

nenhum inconveniente, sendo só neces-

sario não deixar cair algum pingo pa-

ra as vias respiratorias.

De resto, tratava do verdadeiro

crowp, porq ne muitos dos seus dia-

gnosticos foram confirmados pelo dr.

Desbayes, medico que tratava d'esta

epidemia, Brilay, chefe do hospital de

Rouen e Larefait, adjunto; e que além

d'isso guardára algumas membranas

destacadas que fizera analisar pelo ce-

lebre Hul, prfessor da escola de medí-

cina de Rouen, que as examinou no seu

laboratorio bacteriologíco,' verificando

a presença de numerosos bacillos. de

Klebo Lockl. Em molestia tão desas-

trosa, em que todos os doentes se po-

dem considerar perdidos, parece-nos

obrigação moral experimentar muito

mais, depois d'estas observações clini-

cas de Frederico Flahaut.

o jornal nnais antigo

da. Europa.. --Uma folha hes-

panhola revela a seguinte e preciosa

descoberta do dr. Nicolau y Peres, que

se está. occupando de jornalismo. Aos

que se persuadem que o jornalismo eu-

ropeu data do meado do seculo XVII

dê uma prova da sua prodígiosa ha'-

bilidade caligraphica.

um e ueno esto'o de viagem com tu-
a

do o necessario para escrever, contí-

nuou:

não escreva duas cartas imitando
que me traz aqui,é agra- de Eanny Ratt.

se quer que seja- de Fanny.

quem cede ao nal á vista, pódeimítal-a,
poder da força. E dirigindo um olhar

trar que não o assustavam as amea- receioso para o homem

cação de notas

representa um capital de 9 a 10 mil vamos talvez causar uma, grande gur-

(Dutos de réis! Trabalham allí milha- preza, dizendo-lhes que, na bibliothe-

res de operarios, parecendo uma pe- ca do Vaticano, em Roma, existe um
quena cidade, pois não lhe faltam ruas, exemplar da Acta Popular Romani

praçM, boulevards, etc-a e sempre mui- Diurno, jornal ou coisa parecida, que
to concorridas e animadas, pela muita data do anne de 168 da nossa era, em
gente que as frequenta. Encontraram- que eram imperadores romanos Marco
se soberbas placas commemorandoavi- Aurelio e Lucio Vero, e occupava a

sita de personagens celebrese de sobe- cadeira pontífioal o papa Sotero de
'anos,entre os quaes figura Napoleão I. Campania. Era uma folha noticiosa

Dlina. de ttli'quezuS-- como as de hoje e nlella se encontram
Da Russia annunciam que se. desco- entre outras as seguintes noticias:
briu um jazigo de turquesns nos arre- _- Hoje 29 de março, exerceu as
dores da aldeia de Ibrahim Ogly, a fuucções governamentaes o cousul Li-
23 kilometres de Samarcanda. Na Asia vinio.

central apenas eram conhecidos dous __ Na taberna denominada do Ur-
jazigos d'aqnellas pedras preciosas, um so, junto á. collina de Juno, travou-se
em Nimepur e o outro em Klwdj'cnt. uma desordem, ficando gravemente fe-
Coucurso de velhos. rido o taberneiro.

-Os medicos ¡rmncezes que díl'lgeu¡ o -_ Esteve hoje um dia de violenta
jornal La sete-nec médicnle tomaram a tempestade. Um raio que cahiu para o
iniciativa d'un¡ concurso de VBHIOS. Sul, nas proximidades da collina de
que se realisará de 15 a 25 de julho Veli, destruiu uma casa, separando.“

perimO. A idéa dos iniciadores d'este em varias partes.

à;

 

bons amigos: comtanto que me deixem Africa,

a liberdade.
-- Escrevo, escrevo; masaqui não

-- A commissão de que en quero estamos bem: ha muita gente; tenho
encarregal-o nada tem que vêr com a de fazer experiencias antes de princi.

justiça; quando muito, poderia custar- pia¡- a imitação,

“Ie algum desgoaiosmm Partíelllm'i Lisette chamou o criado.
pois trata-se sómente de arrancar a L. Este senhor precisa d'um gabi.
um marido enganado a venda que lhe neta reservado por espaço d'uma hora.
cega os olhos. O criado chegou ao mostrador,
- Estou ás suas ordens. fallou com madame Amenuíser, e vol-
_ Vou dar-lhe um conselho antes, tou para a mesa de Cesar.

para lhe provar que lhe não quero mal. - O quarto de Marte está pre-
Cesar inclinou a cabeça em signal parado.

de agradecimento- - Pois acompanhe este senhor.
-- O senhor tem quarenta mil frau- _.. A menina não vem?

cos; com essa quantia deve sahir de _ Não, eu fico po¡- aqui_

Paris amanhã mesmO- E baixando a voz, continuou em
__ Não desejo outra coisal-excla- hespanhol:

mou Cesar sem poder conter-se. _Copie estas duas cartas imitan-
- Se amanhã á noite não tiver do a letra de Fanny, sem lhe accres-

partido, será irremediavelmente entre- centar uma virgula; mas empregue
gue á policia. tanto cuidado, tanto esmero, que nem
- Partireí. a propria possa conhecerafalsíficação.
- Antes, porém, preciso que me 'Não tenha escrupulos, que não calum-

nia ninguem; é tudo questão de fór-

ma; a culpa existe.

Cesar leu em vos baixa os perio-

dos que devia falsificar.

- Mas isto é uma infamial - ex-

clamou Cesar.

- Tem escrupulos de consciencia?
a letra N'esse caso, darei parte á policia.

-- Não, não; vou escrever.

E dirigindo-se para o criado, disse-
lhe em franse:

- Acompanhe-me ao quarto de

Marte.

-- E' este, cavalheiro.

E os dois entraram pela porta que

lhes ficava ao lado.

Lisette sorriu-se com infinita sa-
dg Banco de Hespa- tisfação, quando viu desaparecer Cesar,...g-...--

E Lisette, tirando d'um cabasinho

--Temos aqui papel e tinteiro:

- Não tenho de memoria a letra

Lisette apresentou-lhe uma carta

D, ' . .
- accordo, mas com um origi-

como já o fez.

- Mas posso comprometter-me.

- Não tanto como com a falsifi-

- 4.. .....-›
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V __ edil Ti Ênio ¡india-!.sz Cor-í

as por 'render-cru MO povo cerne'

'qttñj-Trño tinha sido psévínment': eas-

minzída pelas austeridade: ;un-¡seten-

,t'es. ÁS multas serão ,appliuuíss na
_

iii-acção dÍnm templo Ê'lemsa (7qu gravei 0 DQSSO 0011833" _Dw'l às) &hd-e de Nmap_ V 'é por no_ tr-'z'cto da Guarda, diz no seu ultimo
me Demi-.iahon. presc- ,ms'iu de Neava, n' O que segue: “

' «Chegou a esta cidade no dia 21 o
- nto-de Ostia sr. general de brigada José da Rosa,

= sua¡ x
afim de syndicar sobre o facto narrado

-3- O aiiqueiro Àusidio, em cujos por nós e por outros collegas de Lis-
escriptorios se v6 um escudo cimbro, boa, relativo ao apeamento do mono-
desappnreceu, levando_ _uma ;emma gramma ocorôa real, que ha dois an-
._~cna¡d_cr:tvel. Perseguido auste- nos tinham sido' collocados na fachada apreciações sobre as ordens e contra-.rinite, pondo ser capturado, appre- principal do quartel d'infanteria 12. ordens que, dizem,tem n'estes ultimoshendo-se-lhe _todo o dinheiro que leva Esperamo_ que o sr, general se inspire días emanada do ministerio da guerrava. O pretoi' ,Eontqjus @addiction-p a nos principios da verdadeira justiça e a respeito d'esta syndicancia; e querc-'zítair immediafhui'eittê o' 'dinheiro disciplina, procurando lançar luz com- não nos obriguem mais a discutir este« ;os particulareslhqhaviamcgnfiado pleta sobre o assumpto, inquirindo to- nasumpto, a que não queremos voltar,AS tarifás', amqricgp- _dos os ofiiciaes superiores e inferiores, é o que muito desejamos.

.
e
v

Syndicancla particular muito boa pesca e muito_
_Obra ° fado ha días Pmlicado honrado, mas ninguem até hoje nos

Pelo 5"- comnel '1012: na Guarda' disse ainda que elle fosse um bomfacto que toda. a imprensa noticiou commanda

 

    

  

 

  

  

      

  

  
   

    

          

   

   

 

   

é pouco para se desempenharem car-

gos de certa importancia.

Que o sr. general próceda com a

correcção que é desejar, infor-

mando superiormente a verdade e só

a verdade, afim de evitar não só os

commentarios sobre um facto que

devia .estar liquidado, mas tambem as

'ku t

  

uam-Dizem 'de NevvÍYork que o amigos ou inimigos do sr. Saturio, e x . , _----_- ,presidente Cleveland encarregára Da- sem a menor ideia preconcebida. lillbllluullid'm "0 "os“:ub DÁ msm"-vid Wells de preparar com o secreta- Além do que dissemos no numero “um“ ”E “Em“rio do thesouro o projecto de reforma passado temos a accrescentar que o CAPITULO I .das tarifas que deverá ser submettido

á apreciação de:- congresso, que será

convocadozpcíta'l'ã-de setembro. A es-

colba deWetls, consideradocoino um

economista-e lineacambista "dos mais

notáveis dosEstados-Unidos, parece

indicar;an reforma das tarifas se

quai¡ '

monogramma feito_ com as lettras ini-

ciaes do nome de SS. MM., ea cai-ôa,

eram de madeiraze foram construídas_

por pessoal do regimento, por ordem

do sr. Saturip Pires, e mandados apear

logo que este teve conhecimento da

_sua pasSagem á arma. O pouco valor

'do monogramma _e corôa não justi-

ficam o acto, que'tem toda a'grayida-

de, n'ão só pela pessoa que o faticou,

mas'pe'la occas'ião em que foi_ “feito.ÀSe

tivessem valor intrínseco e fossem pro-

'pi-iedade do sr. Saturio, poder-se-ia

desculpar o facto, como se desculpa

querer s. ex.“ levar' comsigo os caixi-

lhos des retratos de SS. MM. que exis-

tem na sala da bibliotheca-caixilhos

que a ofiicialidade reconquistou entre-

ganda ao seu ex-commandante ?$500

réis, producto d'uma subscripção eu-

tre elles, e que salvou o regimento de

mais uma vergonha. Este' facto não se

justifica tambem, mas desculpa-se: Os

caixilhos tinham sido comprados pelo

sr. Saturio e, apesar de já fazerem par-

te do mobiliario da bibliotheca, elle

entendeu que não os devia deixar. Mas

o monogramma e a corôa que pouco

ou nada valiam e que foram fpitos pe-

los :sargentos e soldados? Não ha ex-

plicação que justifique o vandalismo.

E' possivel que s. ex.“ tivesse só

em vista mostrar o seu descontenta-

mento por lhe retiraram o commando?

E', mas não podemos saber as inten-

ções de cada nm. O que é» certo, é que

todos o consideraram Como um acto

de indisciplina, que veio justificar o

conceito que ha muito tempo fazemos

de s. ex.'. Ha muito que n'este logar

Do HOSPITAL

Artigo 1.°-O hospital da Miseri-

cordio d'Aveiro tem por fim o trata-

mento dos enfermos pobres dentro das

limites da sua receita. (Art. 7 dos es-

tatutos). .

Art. 2.'-0 numero de doentes que

o hospital pôde comportar, cm cir-

cumstaucias normaes, é de trinta en

tre homens e mulheres.

§ unica-_Em caso de epidemia,

este numero poderá ser excedido em

harmonia com a capacidade maxima do

edificio e circumstancias economicas

da irmandade.

Art. 3.°-Os 'doentes do hospital

dividem-se em externos e internos, e es-

tes em gratuitos e pensionistas.

§ 1.°-Os doentes internos gratui-

tos e pensionistas teem direito a cama,

roupa. dieta e tratamento.

§ 2.'-08 externos podem consul-

tar gratuitamente os clínicos do hos-

pital, reclamar operações de pequena

cirurgia e os medicamentos indicados

por elles.

Art. 4.°-A entrada dos doentes

no hospital terá logar das S ás 9 bo-

ras da manhã. nos casos ordinarios.

Em caso de sinistro ou molestia re-

pentina e grave, verificar-Selic a qual-

quer hora do dia ou da noite.

Art. &if-Serão acceites para tra-

tamento gratuito no hospital, dentro

dos limites do art. 2, os doentes adul-

tos que o requererem ao provedor, jun-

tando attestado passado.pelo pai-echo

da freguezia em que residirem, ou que

 

.. - Carta .
sob“" esteunha nosso collega d'O-

]íve'rraíd'dzameifescreve no seu' ulti-

mo i1.” o seguinte: ' .

' «Do nosso amigo, reverendo abba-

de de Macieira _de Sarnes,recebemos a

copia' sacana, que dirigira ao sr. ab-

bade de“ S. ' Jdão' da Madeira eque abai-

xo transcrevemos. Esta carta tem uma

alts'significaçâo, visto o caracter do

signatario 'd'êlla e a posição de impar-

cialidade, em'que _setem ultimamente

conservado em face_ das'pugnas politi-

cas' da loculidadéí ' Esta carta tem ,ain-

da-o alto merecimento da' hombridade

e desassotnbro, com que o sr. abbade

de Macieira de' Sarnes manifesta a sua

opinião acerca das'accusuçõ'es diti'ama-

torias e calumniosas, feitas ao integer-

rimo juiz de direito 'd'esta comarca.

_Segue-se a carta:

Sr. Abbade de S. João da Madei-

ra. “Se v. rev", e meu colllega na

vida parochial, rcpresentas'se o ideal

de Rosselljr de Lergues na vida do sa-

cerdocio, teria de o louvar e apertar-

lhe a mão; e se em vez de ser Diogo,

como me chamam, mechamassem Dio-

genes, não lhe acceitaria as honras de

Dizem-nos que o sr. Saturio é como d'este artigo quando sejam 'absoluta-

nte; ser-se honrado vale de,

muito na epoca que atravessamos, mas' seu commandantc _e os empregados do
p

. _ ,caminho de ferro pom boletim do seu Integridade e aceio das dietas e sua de Moscow em Viagem de desperdiça) rasgando-lhe o peito com umapunha-

 

  

 

   

   
  

  

   

            

  

   

 

    

   

  

    
   

mente pobres. . , V

Art. 9.'-Serâo admittidos no hos- indicados; .

pita] como pensionistas todos' os mili- 4.°-Tratar os doentes com cari-
tnres que se apresentarem com guia do nho, assiduidade e zelo;

Õ.°-Vigiar pela boa preparação,

dos paes, fallecidos um

  

    

 

   

  

 

  

      

   

  

  

   

    

   

  

  

   

 

    

    

 

   

    
  

 

     

 

  

    

   

   

   

    

  

con veniente distribuição; e recreio.

6.'--Vigiar pela limpeza e areja-

superior.

§ unico.-Os doentes de que trata

este artigo pagarão 400 réis diarias.

Art. 19.“-Poderâo ser admittidos dencias do hospital;
como pensionistas os doentes particula- 7.°-Promover por meios suasorios
res de qualquer sexo que assim o re- que os doentes se submettam ás pres-
clamem..com tanto que não estejam no cripções clinicas e á ordem e socego
caso da excepção 4 do art. 8. _v que sempre deve reinar em volta dos

§ unico-Os doentes de que trata qua soli'rem, dando parte dos desobe-
este artigo pagarão ,a diaria que ' for dientes quando assim o julgar couve-
convcncionada cem o provedor, ouvi- mente.

do o clinico de serviço. § unico.-Quando algum doente,
Art. 1 1,'-Nos casos_ urgentes, pre- pelo seu mau comportamento no hos-

vistos no art. 4, os doentes serão apre pita] se tornar prejudicial aos outros
sentados ao' enfermeiro independente- ou indigno de receber o beneficio da
mente dos documentos a que se refere caridade, o provedor providenciará so-
o art. 5, o qual os admittirá proviso- bre a sua sahida.

riamente. Art. 18.°-Não é permittido aos
§ unico.--Os doentes de que trata enfermeiros sahir da cidade, nem mes-

este artigo, quando tenham de demo- mo da casa, ambos ao mesmo tempo,
rar-se no hospital, teem que satisfazer sem auctorisação do prouedor ou do
ás condições indicadas nos art. 5 e 7, mordomo do mez.

se forem pobres, e 10 quando tenham CAPITULO 1V

bens.
_

i Art. 12.°-Os doentes externos a- DO “SCM”
presentar-sc-hâo á entrada do hospital

das 8 ás 9 horas da manhã- munidos

de declaração escripta pelo parocho da

sua freguezia. por onde provem que

são pobres.

§ nuico.-Os doentes a que se rc-

fere este artigo serão vistos e tratados

pelo clinico de serviço e pelo enfermei-

ro e seus nomes inscriptos em livro

especial, devendo voltar á consulta

quando aquelles lh'o indicarem.

Art. 13.“-Para o bom desempe-

llllO de todos os serviços do hospital a

Miscricordia terá dois clínicos opera-

dores, um enfermeiro e uma enfermei-

ra e um fiscal que nccumulará o servi-

ço de cartorario.

CAPITULO II

Dos cnmcos

dissera elle.

Demora de pouco tempo,-acres-

contava.

Art. 19.°-Ao fiscal-cartorario, a-

lém das obrigações impostas no art.

49 dos estatutos, compete:

1.0-Visitar o hospital todos os

dias e indagar se es serviços internos

se cumprem fiel e convenientemente.

podendo ouvir os enfermeiros e « 03

doentes quando o julgar preciso;

2.'-Passar os vales para a com-

pra dos generos necessarios ás dietas

do dia seguinte em vista da respectiva

tabella e do numero de doentes exis-

lentes;

3.°-Verificar se os generos com-

prados satisfazem em qualidade e quan-

dade e auxiliar que a sua aequisição

seja economica;

Alf-_Fazer toda a eseripturação re-

lativa aos diversos serviços do hospital;

:if-Dar parte ao provedor das fal-

tas que notar na administraóão econo-

mica do liOSpital e suas dependencias.

Aveiro e sala das sessões da mcza

administrativa da Santa Casa da Mi-

sericordia, 13 de março de 1893.

Approvada pela meza em sua ses-

são de 13 de março de 1893.

._.

ll

Corrs no ALVARA QUE APPROYADA o

REGULAMENTO no HOSPITAL DA Miss-

RlCORDIA D'Avnmo.

José Eerreira da Cunha e Sousa, do

conselho de Sua Magestade, commen-

vou relações com Olga, formosa e at-

zer apaixonar o conde a quem

ropa. A bordo vinha, raptada. a for-

sa Mezarolf.

Mas o conde,--que sahira de Mos-

Art. 14.°-Os dois clínicos do hos-

pital farão todo 0 serviço, revesando-

se um ao outro mensalmente, substi-

tuindo-se mutuamente ua forma indi-

cada no n.” õ do art. 173 e § unico do

art. 174 do Codigo Administrativo e

auxiliando-se nos casos de conferen-

cias ou operações.

Art. 15.°-O clinico de serviço vi-

sitará todos os doentes do hospital

uma vez por dia das S as 10 horas da

manhã.

e :nniga de sua esposa.

3.'-Executar as ordens do clinico ven, galante e muito rico. Não saben-
e applicar os medicamentos por elle do que fazer ao dinheiro que herdara ' tem razões que 'a razão não conhece».

A
apoz outro, no

mesmo mez, quando elle contava ape- do; amava-o, a ponto_ de preferir que
nas dezoito annos, o conde esperou se elle morresse
completasse a sua maioridade e abalou

- Vou correr mundo e ver mulhe-
mento das enfermarias e mais depeu- msm-disse, de si para si, ao partir.

Passado tempo Mezaroff desembar-

cava n'uin ponto qualquer da Africa,

uma. povoação que se estendia desde a

beira-rio,-um rio qualquer cujo no-

me não chegou até nós e que nem fal-

ta faz deixar de saber-se,-até perto

de dois kilometres para o lado do in-

terior. Algumas casas, poucas, á moda

europeia-no restante choças, cuba-

tas, etc.;-povoação africana, em sum-

mn; e deixemo-nos de mais preambulos.

Mezaroff sympathison com a al-

deia, fez ancorar o seu hiute, construi-

do ha pouco nos estaleiros do Havre, e

decidiu-se a viver alli algum tempo

depois de ter sabido que uma das pou-

cas familias de brancos que habitavam

á beira do rio, lhe daria hospedagem.

Queria só apreciar de perto os cos-

. tumes, por certo estravngantes e cu-

riosos dos indígenas, e nada mais,-

   

  

     

  

 

Ao cabo de dois dias, .llezarolf tra-

trahente creoula que teve artes de fa-

a 'sua

belleza deslumbrara. Para encurtar ra-

sões diremos que um bello dia o bia-

te levantou ferro seguindo para a Eu-

 

mcsa Olga e, dois mczes_ depois a ce-

rimonia do casamento, pomposnmente

celebrada, transformava-n em condes-

coxv para «ver ¡nulheres› - não se

deu a cumprir integralmente os jura-

mentos de fidelidade que prestam a

sua ceposn e, uma vez em I'oriz, lar-

gou a redca aos seus desejos e deu-se

a conquistas c aventuras, deitaudo al-

fim paixão sería por uma galanto hes-

pauhola, já. viuva, visita de sua casa

 

Quando a condessa Olga Mexarolf

soube que o marido era amante de ou-

tra mulher, não commetteu a banali-

dade de se desesperar chamando a Pa-

ris a Babylouia moderna. Tambem

não pensou em requerer os bons oiii-

cios do commissario de policia do seu

bairro, para que este honrado funccio-

l lebre phrase de Pascal: - «O coração

A condessa Olga amava seu mari-

 

  

antes que pei'tencesse a

uma rival. Iria arrancar-lhe a vida,

inda?. . . Essa idéa occorro'dheaprin-

cipio; mas expulsou-n, porque tinha no

coração e no cerebro mais tristeza que

odio, e talvez tambem um tanto ou

,quanto de duvida,-a essencia da fra-

gilidade lmmnna,----qne fracciona as

grandes dóres, como se faz com os me-

dicamentos perigosos, que se tomam

em pequeninas dozcs. Nos primeiros

dias, a africana recusou-se a 'acreditar

na traição da amiga, tão'enbnntadora

á hora do chá. A'Herloso?. . . Uma

verdadeira camarada para o conde Ni-

colau. A hespanhola ?. . . Uma rieuse,

uma hypocrita, eis o que era. .

Entretanto, a condessa Mezaroff

conhecia toda a extensão da sua des-

ventura. Não lhe eram estranhas as

manobras da inimiga, que frequenta-

va a sua casa com todas as liberdades

de pessoa de familia; escutava-lho o

seu doce fall-ar. que'encanta, abando-

nava-se em coniidencias, em intimida-

des, a reavivar coisas passadas, e os

quadros infantis tornavam-se quadros

lubricos.
'

:x:

N'uma noite, n'um baile em forma,

a hespanhola, cuja viuvez fora arre-

batada pelos diabiuhos côr de rosa da

imaginação e do temperamento, valsa-

'va deliciosamente com o conde Me-

¡ zarolf.

_A'manhã á noite, ás nove horas, '

em minha casa. . . Imagina um pre.

texto qualquer para te ausentar-es. . .

-Pert'eitamentm . . Não me será

didicil. . . A'manhã no meu club, ha

um assalto ao florete. . .

-Tua mulher não tem n menor

suspeita.. . Vês como está sorrindo

para 1163?. . .

_E tn, querida, estás formosissi-
ma. . . irresistível de tentação!, . . O

teu collo. . . que bello perfumel.

-E o d'ellu?, . .

_Ohl o d'ellal. . .

- Sériamente, não amas

mulher?. . .

_Nãm . . Juro!

-E' que. . . bem sabes. . . eu sou
hespanhola!

A orchcstra toca uma phantasia
sobre motivos da carmen:

I s

tua

Se me não amas hei de amar-tc,
Se amor to dou trcmo de mim. . .

.ooo-u.-.III-.Io'olooII-QOOI-.ç

   

     

   
  
   

  

                   

    

   
   

§ unico. -Além d'esta visita, fará

todas as que julgar precisou atteuta

a gravidade das doenças, e as mais pa-

ra que for chamado pelo enfermeiro.

Art. 16.°-›-Aos clínicos do hospi-

tal c0mpete :

1.°-Fazerem o formulario para

uso particular do hospital, tendo em

vis a as condições economicas da casa,

e abstendo-se por isso de n'elle inclui-

rem medicamentos caros e de effeitos

ainda não bem Conhecidos;

2.°--Participar por escripto ao pro-

vedor as faltas commettidas pelos en-

fermeiros no tratamento dos doentes;

3.°-Propor ao provedor quaesquer

innovações que tenham por convenien-

tes a bem do serviço clinico ou hygie-

nico do hospital;

4.°-Nâo se ausentarem da cidade

por mais de dois dias Sem previa li-

cença do provedor;

5.°--Propor a sahida de qualquer

doente cuja molestia se tenha tornado

incuravel, e por isso se encontre no

caso do n.° 2 do art. S.

§ unico-_No caixa de qualquer

doente ser mandado sahir do hospital

em virtude do diSposto no numero an-

terior, o provedor providenciará de

modo que elle seja entregue a familia

ou á auctoridode competente.

CAPITULO III

Dos essenuemos

ser cynico, mas desejaria imital-o na

reprehensão para chamar a v. rev.“ á

ordem a respeito do seu procedimento.

O dr. 'Joaquim Antonio Coelho da

Rocha, nosso actual juiz, acaba de ser

accusado por sete individuos, (que não

sei se representam os sete peccados

mortaes) entre os quaes-horrésco re-

forensl--se ponta o nome de v. tem“,

parocho que 6 d'esta comarca e d'nma

freguezia imponente, tanto em refe-

rencia ao seu valor material,como quan-

to ao numero de suas boas cabeças.

Isso escandaiison-mé' a ponto de,

ter desejos de correr“uma espólisz so-

bre a sua assignatura, embebido_ nlum-

sentimento de despreso", e arrancal'à'â?

d'alli, como de logar improprio, dei-

xando aos restantes individuos as'hon-

ras, se quizerem, de representar só os

seis peccado's contra o Espirito San-

to, visto ser o primeiro a desesperação

de salvação e o ultimo a impeníteucia

final. Maguou-me em extremo o ver a

v. rem“, como sacerdote que é, subs-

crever um documento diñamatorio,

quando Christo disse que fossemos o

sul e a luz do mundo, nunca instru-

mentos dc vingança, mas sim minis-

tros d'e paz e ordem _nos tempos em

que' 'a politica se fez para muita gente

profissão da roubos e destemperos.

Como eu, não está v. rev.um iseni-

pto- de vícios e peccados, e embora lhe

clinme um cavalheiro e um bom pa-

dre, tenho e tomo a liberdade de des-

pedir-me por completo de suas rela-

ções, o que consigno n'esta carta em

forma de protesto, e cuja copia envio

para a imprensa para que o que n'el-

f la exponho passe ao conhecimento de

* mais de seis pessoas.

De v. rev.“ quanto posso e devo ser.

Macieira de Sarnes, 21 de junho

  

   

        

  

  

  

  

    

   

    

  

  

  

se apresentem acompanhados de ofiicio

do oommissario de policia, do admi-

nistrador do concelho ou do juiz de di.

reito; devendo as mencionadas aucto-

ridades declarar no attestado ou ofiicio

o nome. naturalidade, residencia, eda-

de, profissão e 'pobreza do doente.

g unico.-Quando o doente tor de

fóra do concelho e vier acompanhado

de attestado de pobreza deve este ser

reconhecido por tabellião.

Art. 6.'-03 doentes que solicita-

rem tratamento gratuito no hospital

devem apresentar-se ao enfermeiro ás

horas marcadas no art. 4 munidos do

despacho do provedor lançado no re-

querimento ou oñicio, devendo aquellc

empregado admitil-os provisoriamente.

Art. 7.°-0 clinico do hospital exa-

minará na sua visita os doentes entra-

dos n'esse dia e verificando que lhes

não é applicavel qualquer das exclu-

sões mencionadas n'este regulamento,

tornará definitiva a sua admissão, es-

creveudo o diagnostico na respectiva.

papeleta.

Art. 8.°-Nâo podem ser acceites

gratuitamente no hospital :

1.'-Os doentes de molcstia incu-

ravel;

2.°-Os que pertencerem a alguma

associoçâo da qual tenham direito a

receber subsidio que os habilita a tra-

tarem-se em sua casa ou como pensio-

nistas no hospital;

3.“-03 militares em effectivo ser-

viço; .

4.“-Os affectados de alienação

mental, hystcrismo ou outra qualquer

doença que possa causar perigo, medo

ou desassocego aos outros doentes;

5.°--Os doentes de fóra do conce-

lho d'Aveiro, quando haja hospital no

   

        

  

   
  

  

  

         

  

  

  

  

 

navio recebesse, na sua tocha tricolor,

as rcpolhudas lagrimas, a que os poe-

tas chamam perolas ou diamantes, se

as lagrimas são d'agua simples, e ru-

bis se o sangue de mulher as coloriu

ligeiramente. Não. A joven estrangei-

af'firmámos a necessidade de se retirar

o commando ao sr. Saturio, que nâo

pôde occupar Iogares d'esta natureza,

que requerem predicados que n'elle não

ha. As perseguições constantes que

moveu a alguns sargentos, absoluta-

mente extranhos ao movimento revo-

lucionario do Porto, terminando por

demittil-Os: as transferencias e a sus-

peição de jacobinos que lançou sobre

muitos ofiiciaes que; pelo seu passado,

pela sua vida, sempre deram garantia

da sua dedicação'á cansa mouarchica;

o descredit'o "sobre o corpoicm geral,

que resultam _do facto de s. ex.“ pas-

sar _todas as noites no quartel, sem de-

positar confiança n'um oflicial; os mul-

tiplos factos verdadeiramente grotes-

cos a que se prestava, para indagar as

menores particularidades da vida in-

tima dos subordinados; as accusações

que aqui lhe fizemos relatando factos

característicos d'um desiquilibrio qual-

quer, que pediam immediatumente a

retirada de s. ex?, sem que elle, nem,

o que é mais, um unico ofiicial vies-

sem nunca defender n'este ou n'ontro

jornal qualqúer d'esses actos, cuja in-

terpretação fosse menos regular, on

menos justa; todas estas circumstan-

cias .e outras mais influiram no sr. mi-

nistro-'da guerra para fazer o que ha

muito devia ter feito-retirar-lhe o

commando; e bem longe estavamos nós

de esperar que o sr. Saturio viria por

sua livre e expontanea vontade confir-

mar tão breve o juizo que sempre fize-

mos de a. ex!, dando uma prova pu-

blica da sua falta de respeito ás ordens

superiores que no exercito é dever aca-

tarem-se sem protesto nem indignação.

Som a coragem para alfrontar os pe-

rigos na lucta pela vida ou sem a se-

   

   

   

             

   

   
  

 

   
   

dador da ordem de Nosso Sen/tor .Ic-

sus Christo, governador civil substi-

tuto, em efectivo serviço, do districto

de Aveiro. etc.
    

    

   

   

  

  

   

 

    

   

    

     

 

   

No dia seguinte,

mulher:

- Ate logo, Olga,

-- Ate a none, meu amigo.,

Ficando só, a condessa chamou a
sua crendo de quarto. Esta de nomera acolheu friameutc a revelação; 'cnr- Vêm, hppmfceu' Em uma rapariga

vou a cabeça, sem phrases nem excla- ,mm de um cossaco uma especie de
maçoes, preservou o seu antigo rosto hercules fem“ l 9

?Ida comi-acção muscular, e apresentou __ Vémg
7

.
l oo ar d alguem que pensa em ceisa __ mnha senhora_ _ _

uito diversa.
. .m As du“ mulher b -- Posso confiar na sinceridade da

' ea eram* am as as tua dedicação, não é assim?
"unhas (1.a 6019"““ , - Certamente, minha senhora.A africana,-alta, delgada, flexi- , se eu mandam

_
I

O O I Ovel e nervosa, olhos encrgicos e aca- __ Obeccm¡ v Núncgl me e'squé
ri iadO'e' t' ñll 'i ' - - l v 'te: nasljiãgçua:: ;531 'às' Para“"dP cerei que fo¡ a senhora que salvou o

“ p ' se con essa o" mms meu noivo de morrer no supplicio. . . '
alguma coisa ainda na escala social. Bem. “Hmh Pôr O “em Vou-' , l l _ \ u-

-A llespanlwlau-Mm'la H931°50a~ sahir, e tu acompanhar-Luchas.estatura regular; bocca voluptnosa;
1.

cpfellos magnificos ; fnqes rosndas ; O conde de Mezamg despedimqe
o os azues, o seio. . . oh. o seio d uma já da hespnnhola_
resistencia que desafiava os fogos cru- Logo que o amante Partiu est., ,.e

u
t " '”dos e ¡'“e'lsmsimos de ”dos 03 bi' clinou-se n'uma causeune, descauçando,"Oculos da opera.

a saborear a encbriante cigarrilha. OsRepresentavam ambas mngnifica- candelabros, de globos foseos côr demente a sua raça, e eram demasiado rosa., anreolavain de luz deliciosa asuaricas e formosissimas para se meta- fronte. Estava realmente formosa nomorphosear e transigir no sabor dos seu peignoz'r de veludo cereja.costumes parisienses. Como é que o Ouvindo um ligeiro toque na por-conde Nicolau Mezaroff,-um bello gi- ta do boudoír, disse indolentemente:gante loiro,-chegára ao extremo de ›- Entre quem é. . .
esquecer os encantos de sua esposa?;.. E depois, com um risinho de mal-Porque é que o homem do Norte fcs- dade:
tejava, inteiramente rendido,ns graças _ Ah! é a condessa?. . . Que eu-de_ uma meridional, quando a sua pri- contadora surprczn, miuhaqueridaami.mitiva educação parecia protegel-o oon- gn. . . Uma ehavena de chá., sim?tra a sua propria fraqueza, rccordan- -_ Com_ muito gosto.do-lhe os seus desdens pelas creatnrus N'este momento, a porta do bondm'rindoleutcs e de graças feliuns?. .. Por- abriu-se de repellão. Vira, a creada da.que aspn'ava elle o onervante perfume condessa, entrou, e, antes quea hespn-da rosa de Andaluzia, depms de ter nhola podesse soltar uu grito, as duas

o conde para sua

Visto c examinado o regulamento

do hospital da Misericordia d'Aveii-o: e

Considerando que as suas disposi-

ções não contrariam as leis vigentes, e

são de utilidade para o bom regimen

da mesma Santa Casa:

Usando da faculdade que me con-

cede ovn.° 13 do art. 217 do Codigo

Administrativo, e tendo ouvido pre-

viamente a Commissão Districtal, ap-

provo o referido regulamento, o qual

consta de dezenove artigos em quatro

capitulos, escriptos em quatro folhas

de papel sellado do sêllo legal e foi ac-

ceite pela maioria da respectiva meza.

Em virtude do que ordeno a todas

as auctoridades e mais pessoas, que in-

do este por mim assignado e sellado

com o séllo d'este governo civil, e o

referido regulamento numerada e ru-

bricado pelo secretario geral d'este

mesmo governo civil o cumpram e

gnardem como u'ellc se contém e de-

clara.

Dado no governo civil d'Aveiro,

com o séllo do mesmo em 19 de maio

de 1893.-Logar do sêllo do governo

civil. (designado) José Ferreira da Cu-

nha e Souza

Aveiro e secretaria da Misericordia,

20 de maio de 1893.

O escrivão da meza,

Manoel Rodriguez Vieira.
ali-“I-

Sãillilll tnrsmu

Art. 17.°-Aos enfermeiros, cada

um com relação ao sexo dos doentes,

compete :

1.“-Receber os doentes á porta do

hospital, acompanhal-os à enfermaria,

destinar-lhes a cama c prestar-lhes os

soccorros que puderem e forem urgen-

tes até á visita do clinico;
VINGANÇA TERRIVEL

(na DunU'r DE Lsronesrj

 

renidade d'espirito para não se des- concelho da sua naturalidade. 2.°-..-\companhar o clinico nas
colhido a ardente flor tropical? Emse mulheres amordaçaram-a e li ar -

de 1893- _ _ temperar á menor contrariedade, não § unico-A Misericordia snbsidia- visitas ordinarias e extraomlinarias e Nascera na Africa aformosa creou- melhnute materia, os :nais profundos lhe as mãos atraz das costas g um

filmada D'ogo Manuel de Luna se póde ser um bom militar e muito rá o tt'ansporte dos doentes que se dar-lhes conta das occorrencias que se la por quem um dia se apaixonou per- physiologistas não sabem nada c até A um signal de sua ama. Vér .'.

Pei-7010”
menos um regular commandante. acham no caso da exclusão do n.“ 5 tenham dado desdea visitaantecedeute; didamente o conde russo Mezarolf, jo- nova ordem, devemos limitar-nos áce- tirou-se. Então, a ciumento., atrizzfxfa

. ~

O

PROLOGO
ELLE

273
l b

o
Icheira a. interesse pessoal. Porem na oceanão de que sc trata,

. , ,
Barreto Feio, não por lisonjs, nem por outra alguma razãoC est a nous d otro vrai.
menos propria do seu caracter, mas por julgar que assim o

J. Jacgzlai_con
pedia o Salas populi, votou sc dcfcrissc a regencía ao Senhor
l). Pedro IV, como se pôde ver da acta da sessão de 25 de
agosto.

'

Todavia, tendo votado n'esta questão como acaba do
dizer, não pode deixar do confessar que, na sua estimação
grande prova deram da independencia do_ seu caracter, e me-
recem o maior louvor aquelles, que votaram centra, porque
assim o entenderam.

Tres são segundo o pensamento d'um poeta. as classes

d'indoviduos para quem' ordinariariameote tomamos o traba-

lho d'escrever,-litteratos _povo-e mulheres.

Os litterstos pedem-nos obras soientificas, o povo poli-

tica, e as mulheres romances. O nosso opusculo, não sendo
\ i por conseguinte nem um romance, nom um tratado de scien-

cias, é visto, que pertence de direito ao povo, cm cujas mãos

o entregamos.

Dito isto resta-nos apenas fazer duas declarações, que

mais devemos a nós mesmas do que talvez á. boa interpreta-

ção do folheto. A primeira é, que não reconhecemos em Por-

tugal senão tres partidos politicos-o moderado-o progressis-.

ta--e o miguelt'sta. A segunda, que etigmatisando Antoniol
Bernardo não stigmatisamos a restauração;-expliquemos a

idea. Não reconhecemos em Portugal, senão tros partidos por-.

que tudo o demais são bandos. O partido moderado abrange

os Cartistes de todas as datas, dissidentes ou não dissidentes,

portestsntes ou não protestantes, com a denominação d'ordei-

ros ou de puristus, em tim com qualquer cpitheto bom ou mau

quo aprouver danse-lho, uma voz que em qualquer phase da

vida em que hajão ligurndo, tcnhño sempre revelado o pon-

4 semente d'antes preferirem caminhar ao progresso pela illus-

traçiio, do que a illustração, pelo progresso; de não desejarem

arriscar o todo pela parte; o d'cstarctn convencidos, que a dc-

masia de concessões rapidamente feitas ao povo, não pódc dei-

xar de dar em resultado senão a perda d'cssa pouca liberda-

_(1° que hoje 8°“- Eis'ului 0° “05303 “matando”: e “um me'

Com esta ealumnio de papeis impressas em França con.

os nossos unicos Gardenia-ao alguem rejeitar a classiücaç-ÊO, ella, se é de ferro que lh'a cstampem na face; mas em todo o tra S. M. I., o outras indiguidadcs dc que não ó capaz esse

deaviese. O partido progressista comprehende-os setembnstas caso é sua.

deputadm já vai“) a infame Ralis“ ° ° PNL-0d““ dos Pol”“t

de todas as crenças, mais ou menos exagerados, mais ou
Comcçai pois por conhecer a pessoa; logo vo. daremos

na occasiâo dos eleições, com o tim de lhe roubaram a honra,

menos inclinados ao progresso, e mais ou menos pr0pcnsos a O deputado, e após o deputada o ministro,
do sum-agia, estando O calamuíadq “sento no centro da Al_

fazerem consistir a maxima felicidade d'um paiz no maximo
Antonio Bernardo no physico é um homem ordinaria lemanha. Teve elle noticia d'isto, quando voltou á patria; mas

goso de direitos sooiaes. E ao miguelista em lim, entregamos
como ha muitos¡ tudo “tem, é commum; nenhuma feição 6x-

julgou desnecesanrío sahir então por sua honra contra tão vi¡

indistintamento confundidos todos os sectarios do governo ab- pressiva, nada quo prometta talento, nada que revele eleva- canalha: e se o faz agora, é pela razão dc que, estando pra.

”lumi qu'il““ que ”l“ ° cpm“” h°n°riñc° °°m que 5° ção ou engenho, nada mesmo que denuncie um verdadeiro sente, e não desmentiudo tão atraz calumnia, pareoeria a ala

“MMN, ?011100 em ¡GiulildO 0 mesmo ¡ÉPONE denominar? fundo de maldade; só no olhar, o no sorrir tem um não sei gueto que com o seu silencio a confirmam

Nascer pobre e obscuro em meio dlnma nação dilaccra-
da por partidos, accomodar-se a. todos ellcs, medir-sc com to-

dos os tempos, casar-se a toda a politica, florear alternativa-

inente as bandeiras de todas as côrcs, grangear muito odio a

preço de pouca adhcsão; começar por Maulio o acabar por Ca-

telina, passar dos comícios de Bruto á intimidade de Cesar, e

por ultimo apoasando-se do poder, ter escravisada a liberda-

de d'um paiz, aliás zeloso de seus fóros, é constituir inques-

tionavelmente uma d'essas existencias do phenomeno, a que

nem o seculo pôde negar um certo espanto, nem o historiador

as honras d'uma comemoração especial. Tal é pois Antonio

Bernardo da Costa Cabral, cuja biografia nos proposémos dar

ao prélo. A sua vida. é rica do successo, abundante do oxcm-

plos para a politica, pasmosa em abortos de fortuna, o até

farta de moralidade para quem, seguindo o preceito de Boca-

ge, quizer da cscóla do vicio tirar l:ções de virtude.

' Alguem dirá que a escrevemos com sangue, outros que

fomos parcíaes, e outros talvez que agigantamos a sombra:

digão-n'o embora, porquea nossa consciencia está. pura. To-

dos conhecem que Antonio Bernardo tem direito a uma pagi-

na na historia; se a que lhe damos é de louro' corôc-so com

Nas mais votações, isto é, nas dotações enormes pro-
postas pelo ministerio e approvadas pela maioria da camara,
a que parece alludir aquelle rcd'actor servil, o deputado Bar-
reto Foio consultou as forças da nação, teve em vista o dejica't
enorme, que apparoce entre a nossa receita c despeza, e an-
tes quiz passar por mesquian na opinião dos lisongciros do
Pago o sangucsugas do Estado, que .lançar sobre os hombres
da infeliz nação uma carga. com que não pódo.

E assim julga o deputado que, combinada esta carta ao
Senhor D. Pedro 1V, com as suas votações na camara, e com
o que tem dito, escripto; ou feito cm toda a sua vida, resulta
a mais perfeita harmonia entre o seu proceder e os principios
do verdadeira honra e desinteresse, que sempre professou. E
assim parece ao deputado Barreto Feio, que' os satellith do
ministerio estão doudos, o doudos tão furiosos que estão a dar
em si mesmos.

i



oolloca-se, cruzando os braços, em do por uma forma que faz lembrar os

frente da crimosa.

- Perdida! Despedaçaste a minha

vida. . . Soffrerás tanto quanto eu te-

nho soffrido. . . Igporo os castigos da

civilísação; nas minhas veias corre

sangue barbarol. . .

E, dizendo isto, com espantoso im-

peto, preoipita-se sobre a victima; ar-

ranca-lhe violentamente as rendas dos

seios. . . O estofo estalla, rasga. . . O

peito da hespanhola apparece a nú...

A africana lança-lhe os dentes ao

botão de um dos seios, morde-o, sa-

code-.o, corta-o raso, escarra-o no ta-

pete; e, com o mesmo encaruiçamento

feroz, tal como a loba uivando de fo-

me, completa a sua obra de destrui-

ção, recriando um passo, sorrindo de

contentamento á idéa que a mulher, a

ladra do seu amor, fica perdida para

sempre, e que os seios altivos, redon-

dos, tentadores, o enlevo e o feitiço do

. marido, agora hediondos, sangrentos

e esburacados, vão achatar-se e perder

toda a sua consistencia como os ba-

lõssinhos que as creanças rompem nos

seus brinquedos infantis. . .

(Imit.) F. Ierrc.

....___.__..__

CARTA llll LlSIlIIl

27 os .muito na 1893.

As camaras continuam a trabalhar.

O sr. visconde de Chancelleiros fallou

hoje sobre a questão do orçamento, que tores foram impedidos de votar e arre-

promette discutir pauzadamente. Es- meçados á força para fóra da casa da

tando com a palavra, propoz que na

acta se Iançasse um voto de sentimen-

to pela desgraça que acaba de ferir

a Inglaterra, na perda de muitos dos

seus melhores marinheiros. A camara

e o governo votaram a proposta una-

nimemente. A

Na camara electiva e por pro-

posta do sr. Ferreira de Almeida vo-

tou-se tambem, por unanimidade, pro-

posta semelhante. N'este lance de dôr,

reis e povos teem dado á Inglaterra as

mais significativas _demonstrações de

confraternidade sentimental.

- Na sessão de hontem o sr. Bar-

bosa de Magalhães apresentou uma re-

presentação dos ex-arbitradores judi-

ciaes da comarca de Albergaria a Ve-

lha, e, suppondo traduzir o pensamen-

to da camara e accedendo ao convite

feito n'uma das sessões passadas pelo

sr. ministro da justiça, apresentar¡

tambem um projecto de lei restabele-

cendo essa classe nos termos da legis-

lação anterior ao decreto de 15 de se-

tembro de 1892, e revogando tudo o justiça a quem ella se deve.

que n'esta data e posteriormente se

decretou sobre exames, vistorias e ava-

liações.

O mesmo sr. deputado annnnciou

uma interpellação ao sr. ministro das

obras publicas sobre a demora em res-

ponder ao recurso interposto para o

supremo tribunal administrativo pelo

engenheiro Adolpho de Vasconcellos

_contra o despacho que o preteriu na

promoção, e sobre os vencimentos il-

legalmente cortados aos engenheiros

incumbidos do levantamento da carta

vinícola. Chamou por ultimo a atten-

ção do sr. ministro do reino para a ne-

cessidade de rcfundir completamente a

ligação sobre recrutamento militar

desde quea faculdade ampla da remis-

são alterou o pensamento fundamental

d'essa legislação, sobre a errada inter-

pretação que se tem dado ao decreto

que estabeleceu essa remissão adinhei-

ro, s sobre as duvidas levantadas na

pratica de estarem ou não sujeitas a

sello e a emolumentos as justificações

judiciaes para reclamações de recruta-

mento militar.

O sr. ministro do reino declarou

concordar com as considerações ex-

postas pelo illustre deputado, e que

pela sua parte o governo estudava

o assumpto, não tendo podido, por fal-

ta de tempo, apresentar ao parlamento

o resultado dos seus trabalhos. Que

em sua opinião as justificações a que o

illustre deputado alludia estavam isen-

tas de sello, e devem ser processadas e

julgadas gratuitamente, e por isso, se

fosse precisa qualquer providencia go-

vernativa sobre isso, não teria duvida

em tomal-a.

- A eleição dc domingo deu em

resultado serem eleitos por Pinhel o

sr. Barão de Paçô Vieira (Alfredo), e

por Barcellos o sr. Venceslau de Lima.

N'estes dois círculos não houve op-

posição. Em Villa do Conde deu-se a

luota entre os dois partidos vencendo

o candidato regenerador, mas vencen-

  

   

  

   

       

   

  

 

sos compatriotas, que se deram ao tra-

balho da viagem, foram e regressa-

ram com o só ineommodo do. calor

que tiveram de supportar. De resto

comeram bem e fallaram muito, al-

guns diz-se que menos patrioticamen-

te, porque, diga-se a verdade, isto

de pretender fazer da Peninsula uma

só nação, corre o risco de sermos ab-

sorvidos e isso desagrada geralmente.

Por emquanto não ha perigo porque a

opinião não os acompanha no tenta-

men que os move.

-- O digno par sr. Manuel Vaz

Preto Geraldes partiu paraaGraciosa,

onde tenciona demorar-se alguns dias.

Sua ex.“ não tem agora passado peor

dos seus incommodos.

- No concelho de Alemquer ha

quatro annos que se não pagam as de-

cimas com o fundamento de que não

estão regulares as matrizes. O facto

assombra; e não assombra menos o de

que no districto de Portalegre não se

procedeu ainda ao trabalho da inspec-

ção predial como se está fazendo em

toda a parto. Realmente o modo por

corre a :ulmiuistração publica n'este

paiz é assombroso.

-- O sr. José Luciano Corrêa de

Bastos Pina, ultimamente nomeado

sub-delegado da comarca d'Estarreja,

é sobrinho do sr. Bispo Conde. E' um

moço muito habil e deve fazer um lo-

gar digno.

- E' amanhã que deve vir publi-

cado no Diario do Governo, o decreto

creando a ordem de Merito Agricola e

Industrial, assignado em Beja pelo sr.

D. Carlos. O grão-mestre da ordem se-

rá o soberano, e u'ella haverá 'grã-cru-

zts, connuendas e ofiicialatos, em nu-

mero determinado. O oflicialato é, na

agricultura, para feitores e regentes,

e, na industria, para operarios. Por

esta nova ordem ha muito tempo que

se interessavam os nossos industriaes

e agricultores, e ainda na visita que

Suas Magestades fizeram ao Porto em

1891, esse desejo foi manifestado. De-

ve por isso ser ella bem recebida, sa-

tisfazendo a sua instituição os desejos

d'uma grande parte do paiz.

- Esta a concurso o provimento

do logar de reccbedor da comarca de

Gavião,

- El-Rei parte ámanhã á tarde

para Setubal e regressa na sexta-feira.

- O sr. José Joaquim de Castro

Feijó, agente do ministerio publico no

serviço das execuções fiscaes. foi trans-

ferido de Beja para Vianna do Castello.

- Trata-se este anno de celebrar

o dia 24 de julho, anniversario da en-

trada das trOpas liberaes em Lisboa,

com grande pompa, como protesto con-

tra a campanha em favor das ordens

religiosas.

-- A commissão municipal, na sua

sessão de hoje, resolveu lançar na acta

um voto de lonvorc agradecimento ao

sr. eonde de Restello, pela defeza feita

por este senhor na camara dos dignos

pares, contra as accusações do sr. con›

de de Thomar.

-- Continua a aflirmar-se que a

Rainha de Hespanha virá passar a

epoca balnear na Granja ou em Bapi-

nho, pois que tem pedido informações

d'ambas as praias.

-- Continuam a aflirmar-se as me-

lhoras do Sr. Pinheiro Chagas, o que

é motivo de prazer para todos os seus

amigos.

- Na noute de S. João houve des-

ordem e ferimentos no Limoeiro. Está

provado que entre a boa gente que ha-

bita aquella mansão dejustos não pôde

haver paz duradoura.

-- Na feira de S. João d'Evora fo-

ram presos pela policia nada menos de

33 gatunos, quasi todos procedentes

mór Antonio Manuel Trigo e cirur-

gião-ajudante Costa Almeida Ferraz.

Braga:_-Os srs. tenente-coronel

Eça de Chaby,cirurgião-mór Marques

Coelho e cirurgião-ajudante Zagallo

Nogueira.

Guam-Os srs. tenente-coronel Sal-

les de Mendonça, cirurgião-mor Sal-

vador Augusto de Brito e cirurgião-

ajudante Lima Duque.

Coimbra:--1.' justin os srs. tenen-

te coronel Francisco Correia, cirur-

gião-mor Forjaz Pereira de Sampaio e

cirurgião ajudante Pinto Ribeiro; 2.:

junta, os srs. tenente-coronel Castro

Borges de Mello, cirurgiões ajudantes

Simões Diniz e Almeida Ferreira.

Viannaz-Os srs. tenente-coronel

Pimenta da Gama, círurgiâo-mór Luiz

'Augusto de Oliveira e cirurgião aju-

dante sr. Correia de Mattos.

Valença:-Os srs. tenente-coronel

Luiz Cyriaco de Oliveira, cirurgião-

mór Souza Passos de Brito e cirurgião-

ajudante Alfonss Salgueiro.

Villa Rech-Os srs. tenente-coro-

nel Pinto de Souza, cirurgião-mó¡-

Ferreira Pinto da Cunha e cirurgião-

ajudante Lopes Barriga.

Chaves: - Os srs tenente-coronel

Silva Patacho, cirurgião-mor Gonçal-

ves da. Silveira Figueiredo e cirurgião

ajudante Ferreira de Souza Garcez.
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ACHARRUAS s.

A Fundição do Ou-

ro, no anno findo de 1892, debaixo

da direcção do liabil Regente Agrico-

la, o ex.'IMI sr. Joaquim de Souza dos

Santos, introduziu importantes melho-

ramentos na charrúa do systema ame-

ricano, a respeito das quaes diz n'uma

carta datada de 14 de julho, do mesmo

anno, o ex.” sr. Augusto Serrão de

Faria Pereira, daAzinhaga, no con-

.celhq;_de "Santarem, o seguinte: «Fi-

-rquei encantado com o bom serviço pro-

-duzído pela bella chan-12a S. S. Faz

«optimo traballio, vira a loira cam a

«maior perfeição, e o, rega é. em toda a

cultura, d'egual largura. Nas terras ri-

qguissimas das nossos propriedades, e

(que, custa-m muitissimo a trabalhar,

«profunda-so a lavoura até 0,26 c. sem

cdiñculdade. Creio que a altura, quan-

tdo o ten-cao em boas condições, será

:de 0,36' c. Far-me-ha o amigo o favor

c de me enviar mais duas charutos para

«a estação de Matta de Miranda»

Tão authorisada informação, pro-

va os bons eEeitos dos melhoramentos

introduzidos, e a grande conveniencia

de se fazer uso d'estas cbarrnas.

Porto e Fundição do Ouro,1 de

fevereiro de 1893.

' ' O director gerente,

Luiz Ferreira de Souza Cruz.

SERRAS MECANICAS DE FlTA

A. !Fabrica de Fundi-

Çâo do Ouro, tendo em vista

o maior emprego de operarios, dedi-

cou-se ultimamente á construcção das

serras mecanicas de fita, pelo systema

das que têm vindo do estrangeiro. que

melhores resultados tem produzido.

A primeira que se construiu está a

fnnccionar na tanoaria do ex.“ sr.

José Joaquim Correia Ribeiro, na rua

do Torne n.° 24, em Villa Nova de

Gaya.

Preços muito commodos e obra

garantida.

Porto, 30 de janeiro de 1893.

O director gerente, a

Lui: Ferreira de Souza Cruz.

“MEM“ E WMM?-

PARA VINHO

A Fabrica de Fundição do Ouro do

Porto. está construindo prensas de

parafuzo e roqueto, n10veis, para o

bagaço de vinho, pelo systems de

\Vecken no Luxembourg, pa-

ra todas as quantidades de bagaço

e para qualquer pressão, que vende

pelos preços das do estrangeiro.

Tambem está construindo bom-

bas para trafegar vinhos, do syste-

ma de Gaillot. estando já al-

gumas das que construiu a func-

cionar em Villa Nova de Gaya.

Porto, 26 d'agosto de 1892.

O director gerente,

Luiz Ferreira. de Souza Cruz.

PRENSAS PARA AZEITE

;L fabrica da. Fundi-

ção do Ouro, tem proinptas

algumas prensas para extrair azeite

do bagaço da azeitona, as quaês satis-

fazem a uma pressão de 250:000 ki-

logrammas, e pela qtml se obtem 2 le'-

tros d'aze'ite de cada ceira, depois de se-

rem compremídds com as varas.

Vendem-se agorn. com

grande abatilnento.

Porto, 22 de dezembro de 1892.

O director gerente da Nova

Companhia da Fundição do Ouro,

Luiz Ferreira do Souza Cruz.

crrcsuo DE P0 ur 'mono

BOA QUALIDADE

Antonio Ferreira Felix Junior, ven

tempos do cabrnlismo. O que alli suc-

cedeu ha-de trazer grandes desgostos

ao g0verno, que afinal é o responsavel

por tudo. A eleição de Villa do Conde

foi quasi semelhante a que se fez na

Povoa no tempo do consulado Dias

Ferreira. Tem de menos apenas o não

haver sangue, no resto foi semelhante.

Sobre os factos que alli se deram fal-

lou hontem na camara o sr. Eduardo

Coelho. O sr. ministro do reino res-

pondeu que tinha recommendado a

maxima legalidade. Devemos crêr que

foram esas as iustrucções dadas, mas

não foi isso o que succeden, o que nos

permitte concluir que o actual gover-

nador civil do Porto é, nas questões

politicas, pau para toda a obra- indi-

vidualidade semelhante ao seu ante-

cessor, ministro da marinha actual-

mente. Pois não fizeram bem em pro-

ceder assim porque levantam attrictos

n'um caminho que se ia percorrendo

sem elles.

Tinha escripto estas linhas quando

chegam a Lisboa as ultimas noticias

de Villa do Conde. A eleição foi um

verdadeiro desastre para o governo.

Os attentados foram grandes. Improvi-

sou-se a meza eleitoral, que depois foi

cercada pela policia impedindo-se as-

sim o accesso aos eleitores progressis-

tas; houve coronhadas d'armas e che-

gou a haver sangue. Mais de 400 elei-
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O facto mais extraordinario dos

ultimos dias é o desastre suceedido ao

couraçado Victoria da marinha ingle-

za na manhã de 23. O facto deu-se no

mar de Tripoli por abalroamento ou

encontro com o couraçado Comperdown.

D'este enorme desastre foram victimas

422 homens incluindo o proprio almi-

rante Tryon com mais 21 oñiciaes, to-

dos com carreira distincta na marinha

ingleza. E' um facto notavel do que

daremos estreitos pormenores no nosso

n.° proximo.

Depois novos escandalos nas cama-

ras francezas, escandalos de que saem

mal feridos alguns parlamentares, e

mais notavelmente Clemenceau que é

homem perdido na opinião de parte da

imprensa francesa.

Na Allemanha o imperador perdeu

a eleição politica, acontecimento nota»

vel com que elle decerto não contava.

Em Hespanha continua o partido

extremo a fazer uso dos petardos-

mau uso certamente e contra o qual se

revoltam todos os que teem que perder.

camara onde a eleição teve logar. Em

fim não ha exemplo d'attentados de tal

ordem - attentados que inntilisam a

eleição pois que, feita sob taes auspí-

cios não pode haver tribunal que a va-

lide. E preciso é que assim succeda pa-

ra castigo e exemplo dos que por tal

modo abusam da auctoridade de que

dispõem. E depois o vencimento é por

40 votos!

- O artigo do Seattle, em que tra-

cta dos tribunaes militares, tem sido

transcripto por quasi toda a imprensa

de Lisboa na parte em que falIa do il-

lustre militar, sr. José Estevão de Mo-

raes Sarmento. O que all¡ se diz do

honrado representante de Mertola tra-

duz apenas um acto de justiça, pois

que o sr. Moraes Sarmento é hoje, in-

contestavelmente, uma das distiucções

mais salientes do exercito portuguez.

Com um largo fututnro deante de si

muito é o que ha a esperar da sua ele-

vada intelligencia e do seu honrado

caracter. Felizmente que ainda se faz

  

PARA PROTEGER

A EPIDERME CON-

TRA as influencias

perniciosas da atmosphe-

m , para conservar ou

dar ao rosto frescura,

mocidade e macieza é in-

dispensavel adoptar pata

a toilete diaria

0 CREME SIMON

;reparado com glacerina, e a sua ac-

ção eliicaz e beuefica é tão rapida e

tão evidente, que não ha ninguem que

o use uma vez que não reconheça im-

diatamente as suas grandes virtudes.

J. SIMON, 13, rua Grange-Bateliere,

Paris.

_Museus_
REGIMENTO DE CAI'ALLlIlIl 10

.AZ-SE publico que no dia 8 de

F julho proximo futuro, pelas 11

horas da manhã, se ha-de proceder

em hasta publica, no Quartel do

dito regimento, a arrematação de

37 almol'aças, 180 luvas de crina,

121 brussas para limpeza dos ca- _ l_ _ __

vallos do referido regimento. de-o a 2$000 reis a caixa de 100 tijo-

As condições para a referida ap- Ios. Cumprem-se pedidos para o paiz

rematação acham-se patentes todos e estrangeiro.

os dias no Conselho Administrati- Rua Direita, u.“ 43 e 47.-AVE1RO

vo do mesmo corpo, desde 10

horas da manhã as 3 da tarde.

r ' . ' É). l A . . .

Qudrtel em Aleixo' "3 de Junho e todo o paiz, ilhas adjacentes e ul-

tramar que ainda não tenham re-

de 1893

lações com a

COllPlNIlll PORTIIGUEZA «HIGIENE»

roga-sc queiram enviar os seus ende-

reços ao escriptorio da companhia

Praça de D. Pedro, 5.9, 1.°-LISBOA

a lim de receberem gratis o 1.° nume-

ro do boletim da companhia, publica-

ção cujo conhecimento deve interes-

car-lhes.

-- A 'Iarde de hoje accuaa o par-

tido republicano portugncz de terem

vendido a Hespanha a patria de Ca-

mões, pois que é isso o que se depre-

hende do que disseram em Badajoz Os

representantes da grey que alli foram

no domingo proximo. A accusação é

grave e exige uma justificação prom-

pta e completa. Se os accusados a não

fizerem e tão cathegorica como é d'es-

perar, teremos de combater n'aquella

agrupaçâo não os divergentes d'opi-

nião, mas os inimigos da patria.

-- A camara d'aqui lançou um

novo imposto sobre as lavadeiras. El-

las reagem por emquanto pacificamen-

te, representando. Foram ao ministerio

do reino em grande grupo,mas ominis-

tro só recebeu uma commissão de qua-

tro, das mãos da qual recebeu a repre-

sentação que levavam. Naturalmente

não são attendidas e terão de pagar.

Combinaram porém em tirar desforço,

não acceitaudo, nenhuma d'ellas, a

roupa dos vereadores para lavar. E se

a isso se comprometteram como se af-

firma, cumprem. Tem graça e não

offende, mas embaraça.

- Parece que chegaram ha dias a

Lisboa dois ou tres personagens cs- das quadrilhas de Lisboa.

trangeiros, que desejam contratar com -- Acabam de ser nomeadas as

o governo o serviço da divida publica juntas de inspecção militar e são:

externa, depois de terminado o praso Porto:-1.' junta: os srs. torrente-

da conversão, obrigando-sea pagar to- coronel Leopoldo de Menezes, cirur-

dos os juros aos portadores d'esses ti- gião-mór Lopes Cardoso, cirurgião-

tulos, durante o praso de setenta an- ajudante Silva Rebello; 2.' junta: os

nos, com a condição do governo lhes srs. tenente-coronel Cardoso Appari-

garantir a liberdade de importação e cio, cirurgiões-móres srs. Nogueira Soa-

de cunhagem de toda a moeda de ou- res e Souza Christino; 3.' junta: os srs.

ro e prata necessaria á circulação em tenente-coronel Barbosa Fraga, cirur-

Portugal, durante o mesmo periodo. O gião-mór Teixeira de Menezes e Len-

syndicato estrangeiro obrigar-se-hia castre, e cirurgião ajudante Antonio

ainda a concluir as obras da Avenida José da Rocha.

da Liberdade, a contribuir com um Penajiek-Os srs. tenente-coronel

quantum para as obras do porto de Durães de Faria Biltoii,cirnrgião-mór

Lisboa, etc. Graça Correia Fino e cirurgião-aju-

-- O concilio republicano que no dante Rodrigues Pinto Brandão.

domingo se reuniu em Badajoz veri- Guimarãcsz-Os srs. tenente-coro-

licou-se sem incidente notavel. Os nos- uel Carlos Maria dos.Santos, cirurgião

   

   

O secretario da Commissilo,

Antonio Yeti-'eum

alforos.

:nim nr narrar"

reeisa-se de uma creada para to-

do o serviço de dentro,incluindo

o tratamento ;Ie creanças. Prefere-se

a que tiver melhores abonações.

N'esta redacção se diz.

    

  

  

  

umco DEPOSITO

FUNDAS t NACIONÁÉS:E 'ESTRANGEIRAS
- irrnun “run :nt sun '

RUA DE D- PEDRO, 87

PORTO

RANDE sortimento de todas as classes de fundas dos melhores

G systemas conhecidos, fazendo-se por medida para. toa” a¡ “tum,

cujas necessidades só assim pódem ficar garantidas. Tambem 'se' fazem fun_

das para creanças,curando-se todas, sem ser por milagre,mag só com o uso

das fundas d'esta casa' e o competente exercicio physico. N'este estabele.

.cimento encontra-se um grande sortimento de cintos nmbelioaese.

nne'chanieos, assim como meias elasticas, suspenso-
ríos escrotais, etc., etc. _ . _t

No mesmo estabelecimento faz-se toda a qualidade d'apparelhos
orthOpedicos para todaszas deformidades que aparecem no corpo hu-

mano e que seja compativel a sua applicação. O systema porque são executa-
dos estes apparelhos e fundas é bem conhecido dos ex.“m

¡nedicos portugnezesi e 'de muitos estrangeiros, que os recem..

mendam aos seus pacientes com a maxima confiança.

E como não ha de ser assim, pois que se a digna classe medica.
portugueza viu pela primeira vez fabricados em Portugal, appa-

relhos e fundas com perfeição, e satisfazendo aos que soB'rem confor-

me as suas necessidades, devem-n'o unicamente só¡ a mim,sendo o primeiro

que ha 32 annos introduzi no paiz o ramo orthOpedista, fazendo-o
sempre acompanhar de todos os melhoramentos e descobertas que tenho fei.

to á custa d'um aturado estudo, e segundo as necessidades que se tem apre-

sentado. N'este ponto nada tenho que receiar, nem invejar dos estrangeiros.

Previno, por isso, os dignos facultativos e os meus numerosissi-

mos freguezes para que não confundam o meu estabelecimento com outros de

;egual genero que ha na mesma rua e cujos proprietariosforam meus officiaes,

_Winnie CIlAlIlliÉltíilillm
SYSTEMA PASTEUR ' ^

0 unico filtro industrial capaz de se .Oppôr ef'ticazmente á transmissão

das doenças pelas aguas destinadas' á alimentação. Unico filtro adoptado me.

diante concurso para o serviço do exercito francez.

____._(.)_._.._

° ACADEMIA DAS SCIENCIAS

PREMIO MONTLOION

SEIS DIEDALHAS DE HONRA
__..__......

 

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS DE 18.90

[MCA MEDALHA DE OURO

Concedt'cla pela classe de hygieue, conforme consta do catalogo ojcia¡

das recompensas-Classe 64, pagina 4:794

 

Deposito especiíd para Portugal, Rua Nova do Almada, 79 -Lisboa,

NOTA-Remettem-se catalogos illustrados com os diversos types

de filtros e preços dos mesmos a quem os requisitar.

 

CAMBISTA TESTA

78, RIM Ill ARSENAL, 78

LOTERIAS

ESTA casa, uma das principaes no seu genero, tem para todas as lote-
rias um rande sortimento de bilhetes e cautellas, sendo os preços

muito mais aratos que em qualquer outro cambista.

PREÇOS

  

Bilhete, 535000 réis; meios bilhetes a 243500 réis; quintos a 154000
réis; decimos a 500 réis; cautellas de 260, 130 e 60 réis.

Todos os pedidos dirigidos a esta casa são satisfeitos com a ma-
xima promptidão. Basta addicionar ao valor do pedido,o porte do correio.

Os premios vendidos ?festa casa são pagos á vista e sem desconto algum.

CAMBIO

Compra e vende pelos melhores

portuguez, moedas estrangeiras de ouro

todos os paizes da Europa, America do

Dirigir ao cambista

preços do mercado, libras, ouro

e prata, notas dos Bancos de'
Norte e Brazil, etc., etc.

JOSE R. TESTA.

?8, RUA D0 ARSENAL, 73

LISBOA

_
m“M,

DIRECTOR E RESPONSAVEL-M. I.

Typograpbia Aveia-eme,Largo da Vera-Cruz.-Séde da administração
Rua da. Vera-Cruz. Aveiro.
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E dante ao mais ue d'oIIc dissdram de scr invrato oll 'l a

do ter perdido o escudo no Porto em 1828,

com a penas na mão, responde o deputado que, se fosse in-

grato, ninguem lhe abrira a porta; e que

falto de tudo, seu¡ nunca receber subsídios de governo algum

(menos do francez, um anno que alli esteve) andou errante

por diversas terras, o sempre achou as portas abertas para o

receberem. E quanto ao desar, que dizem

diz o deputado que mal podia quem não vestiu as armas, per-

der o escudo; que se veio ao Porto n'essa occasião, veio, não

como soldado d'aqnello general em chefe, mas como propheta

do triste resultado d'aquella tentativa: mas se o instigarem,

:me mais alto, e em voz tão clara, que todos o entendam.

Nota

Parece que esta carta, apesar do escripfa em 18:27, sd

Veio a ser publicada pela primeira vez em

Foi no Universal onde primeiro appareceu como desforço con-

tra o auctor, que seguia politica contraria

redacção procedeu aquelle documento com estas linhas:

cN. B.-Combine-se esta carta com o que o illustre

deputado escreveu a respeito do S. M. I. quando chegou do

Rio de Janeiro a França.-Com as suas votações na Camara

a respeito da regencia e mais objectos que lhe dizem respeito. s

Barreto Feio fez publicar a. mesma carta no Nacional,

apontando-lhe as considerações que formam

mento a carta que o Universal primeiro publicam.

 u
,

.~ .4-. '
2;!) .No

Eis-aqui as nossas declarações que damos por conclui- sc--rude absolutista-ou-absolutista illustrado-tudo

N das, e que podem servir de Iuseiro hermcneutico para quem

de bôa fé quizer interpotrar o que escrevemos;-para os dc-

mais abrigamo-nos detraz da cortina do incognito, e ahi os

deixamos que se debatão. Nunca pugnámos contra a carta,

nunca protestámos contra ella, nunca nos virão senão aonde

esse ostandarto se hastoou, e com tudo rejeitamos a denomi-

nação de Cartistas se para merece-la é preciso scr apologista

de Costa Cabral;-so a acceitamos como sinonimo de mode-

rados, e n'essa accepção pertence-nos.

visto agora estar

elle, proscripto e
supponha que se dirige a outro ponto.

Assim pois classificados os partidos não só é facil

sofirera no Porto,

girida a este, ou outra de vitupcrio contra aquellc, não

pensa do que ainda mesmo pelo que pratica, e querer

contrario suecedesse era suppor, que cada um tinha a

janeiro do 1835.

ao jornal e cuja ea, ou é míope ou estulto.

--acessa-

agora o sddita.

inimigo declarado da liberdade, que mais por esta mais por

aquella estrada terá de converter-so em miguclista, embora

COSTA CABRAL Eli RELEVO

OU

c um

MEMORIA BIOGRAPHICA D'ESTE MINISTRO PARA

expü_ SERVIR D'AUXILIAR A HISTORIA no DIA

car como a todos os homens d'um certo, e determinado pro-

grama quadra perfeitamente a denominação de Cartistas, mas

ao mesmo tempo fica evidente, que uma phrase de louvor di-

sign¡-

lica cousa alguma com referencia abstracta ao systems da

Carta. Cartista ó todo aquelle que é moderado, suptsto que

nem sempre seja moderado o que ó Cartista. Os Avilas, por

exemplo, os Castellos Brancos, e os Mousinhos protestando

uns contra a Carta, e sendo outros acessados de tramarem

contre. ella, são mais Cartistas do que Antonio Bernardo res-

taurando-a. Um politico deve ser classificado mais pelo que

A has I'ambitreuxl a bas Ie dictateur!

Hist. Pitt. de Za Convent. de I.

que o

possi -

bilidade de se creur a si proprio uma situação de momento.

Quem não reconhece que é esta uma condição da vida publi-

2.n Edição

Quanto á segunda declaração, o que temos a dizer é

mais simples. Alguma vez o fio dos successos nos levou a con.

fundir o homem com o facto, e a parecer, que por isso os per-

tendiamos victimar conjunctamcntc;-nunca tal foi nosso in-

tento. Stigmatisamos Antonio Bernardo porque foi desleal aos

collegas de 11 do junho, porque o levou a isso a ambição, e

porque tacitamente ilIudido os que o auxiliavam no movimen-

to revolucionario, porém nunca. porque tomou a iniciativa na

restauração. Podem perguntar-nos é verdade, se julgavamos

quo ella fosse precisa?-respondemos que não;-se depois de

começado cumpria a todos os Cartistas seguia-la? dizemos que

sim na generalidade, e que não em certas especialidades; --

se hoje que esta concluída convém apoia-Ia, e defende-la? =

declaramos terminantemente que sim, e que quem pertcnder

fazer o contrario arrisca-se a ser causador dc grandes cathas.

throplics para o paiz.

 

COIMBRA

Tri-contruir¡ na Oreosrção NACIONAL

[lua do Coruche, n.' i
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